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O ARCHEOLOGO PORTUGUÉS
o u z iy fl U3<Tuii K  u m i m  t  m k u s

M U S E J ETHNOLOGICO PO R T Ü G üSS

v o t . v 1699*1900 N.“  9  E  IO

D o  ¿ r « 6 i r o  6  K o u r a r l a

Jìt,

Todo 0 va]k  e 914« annKXa« «rain 4Lue<t«ji(M d« aflu í, «oreo 
fie« eebidoi pos»uiAde w U  aJaoínhA o«t liori« o  s«d po^s, com o  í)u« 
pro\av«|ni.>c(e »« itAo d aap reav a  o  n$o cooiiofeet« d ú  aguas do rogo.

A s fóoiM pul)ljeA« m«U ímponAiuee 9ta Arroios e m
Ssola Bsriiéni, confíuidiiulo'M a  sgus roBlant« « o a  a  do atoncMoado
r ^ .

O  «iwiaric ou fi« ta  da A iraá>' 6  sHoctoAsdo pela |>rícDtira vea 
« o  11A4, 6 d^iois ofim d»c<n&«Mo da 14ú^ (L itro  84 da S .  Iwoaia, 
i .  &9)i a  o  da S an ta  BarfiarA «& Id&’t  ^LÍ»ro 7 da £ tfrm o d a ra , 
8 . 1?) a UGC (U vro  14 de S .  i W i ^ ,  doo.

2Ta 6ie do sao. xv i (?UfmnU¿, it, 83) havía no atcíodalteniposta um 
|m ; o pananeaaia n  Jrab> da Cioast o ̂ ual po^o fei ad<ioSnde pela Cotsara 
da Lisboft) eaiKio a  s u i  agua eooauada para o  R oo» ouda so lovajtloH 
u n  obafarís para uso do p íU ico  nt4 oiq 1?K$ M  alie deisoljilo 
para eadar o  logar a  ooffo m  Roa de 8 , Víceeta, i  <}iiia, >lsCa foet» 
4  « c ti is lira ta  raprosofitada |>oje eberom  d o  largo do Soceotro. A  agaa 
do p o ^  de Ju lo  de Ooeo e ^  coadosida atd  a nm  dos Aojos por utii 
aqoedacio; p«raoe*ido«BO i)sa foí esta ooMlrucp&o <|oe dan i  quiala 
«travessada o  iM ne doe Caatellinhoa, proeastenoote, laoUeco, pone 
de DO aovo bom o. Coaita'm e la o b e o  qoe «ate i|DÍata paRencae A 
faioilia Castalio« doode p ro tird  u nmao.

A lea ta iita  da le'*ar agaa ao  Rocío oM f  oedenta .
(L itro  4  da S r trm a á i/n i,  fl. 1 v.) havía u ta cliafanz iio K< 
de S . D eoiagos) .tlineBUido oom a  agua do proprto local: i 
obras <lo alevodor de Ü, SabastÜlo <Li P e d ra ra  noatraraot

Q t ^
✓  ♦
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a  pM $£9ni aqüi d« ovtf torton^^ E ta 1671 dM<4inn*s0
dbtdo^^ dA do6 Anj(M cidad^^ « fim  borU» o  o

WB|K^ d a  o a^sia  í í tg ú ^ \$  S  u o a  fcaU  (jua 9€ Ommniocm ^ íta  doi

A «buodaK iade a ^  ionvai( u valla^ t r a b ^ ,  D(u¡i& feriil.
A DiüralN D. Fom adO) d a a ^ d ^  do CaocoHo a  süI^iuIo f^Uf 

aofita^uadodooottina da SantA Anr^^ airav^oaava na valle tioicAJOonta 
almoinbm t  aaa eocaiU a a liv M . Toda a  fJaaide) nuiroa a  donCrO) aU  
e lisilto rrK^djoaal do RodO) polaaoA abuodjociado^via^eraoom ptarfv 
ooAto apropría^la a  bordctiltura* & tÍ6cM  parce# qao #6 #o t^aoU vA  
daeda a  aaerla  x iir o  moaUlra do S. Purniotoa na# rn JM  do )eonto 
do S aeta Aena^ proto^ndo^o a  m aralba qoo corna polo re fo r jo  nioiiio.

Todo o o o d a n o  Ro<̂ io o a  Prafa^da^Pigaaíra oatavao  raUlliaáo# 
o o  alm oiolM  t^nforroo lo d k a  ntn docriDonto do SO de Al^ríi do IS80 
(Liv. I I  d a  ñ . I b i  o): <a ^oal o  aJlDiairilM;  ̂oatAva
ao  rooopo <U dUa cid ado doodo Toodoa a  onui* K  parto a  dita a loapnba 
c o a  a# aloQyoiMta d# otaria ootouoa d a  ootooia^ o  co tt coca# 4e isaria 
rnnctoqnoa o  oom o am a»  FaraaoTae ooaaa bortaa o  ropiopffo da# 
abeoieltoa (doo. de 14 do Doi^robro do 1479^ ao  Uv« 4  da 
daro> 6* 1?  o ): •abado ^oo ho oo ro fw n f#  da# almoyahao da por 
do roaayo <|#e parlo de (ida parlo  cora ^ubntaU do Toma# Lui# o  da 
o^ilra oowt Uar^taJ p ifia o  da ontra cora rrrta  praoioa ^aa  cay da bor^ 
ratora pora o  m a y o  o  da o iira  cem  qolatall« oic.»*

Ua  docrooAU>de N30^1o#crO%#*rio# o « tro  do larffo do ̂ «U a Ja^ ta : 
(Caiapo # ropiongo m  quo ora aiani aruoro# o fraila# e I to r ia l i^  

i](i# aaa aecav^é doairo na ridado do U xboa n a  f r a g a r ia  do Sarita 
JoMa acorca d o  Kooio da íbira^ o  qunl oasopo parlo p o r ooUs coafroih 
la^daa. #. como »o ooaioc^ oa ponlo de d « a m  da# <«aoao o o isdo#  qvo 
o ra  aom d o  dito oorido dom podro qa# forom do l> io ^  d a  V#Ífo i)oilo 
a o ^  parundo coatra o  pooaio a  rted o r da# parodoa da# oi#a# a  aa orla# 
^uo por b i acaiQ alaa  o ^ u a io  do dilo <AttpO o dorso canto a##y par* 
liado o  Mrod# a  rrodor lU# ItorUa o  parados da# oaaa# qtio par U  ualo 
aoropro poc doAtro o  como parlo por casas o  alpoadoroa qiro do aos bi 
trasera Ibroiro# aforada# o ompcAxa^loa lado aaoy aoropra p artn d a  por 
oalado# o  casas ^ao por kJ o ra  atairt aooy coino asea d lu a l  oay oa« 
lasU r no oamiiibo pnbríco om ijoo sU  ]iQa poota por qua alraooaam

 ̂ ¿  O Mlk ̂ 4 o  chisto tC»ttJa h^ijtboAiU
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Jo IW io  lit, Air« d« iMuita J u u  « d c m  p«oU c«no »  « m  caotf« 
jNkrt* a«ta|>r« Sodo }>«n okioa ceotro e Seuaota d s  p a ru  do ocsae eea- 
tollo ao9v  M « «  M f  «oioour o u  outro ounio «ad» o r i  buoi lioil |«f« 

s u  fftri jufito 00)0 e oaJado dio di(«s torto» e cm p «  o qoit 
pe$o h« to | ^  « d ía  poR M ayu doauva b o m a  e «o d i«  £  •  outra 
douioofD bo ooDie (orni iodo a u y  por osla ludade coairs a  parta do dmo 
paniod» atoa <|oe u y  Juntar no «ibdo o eiaos de dito (̂ ofrde Jeo  
l>«dro bielda»»« a  dioSsona o  aa « «aríoalafóu  de«4« cvopo onda pri* 
ineira <xHoe(aront> ^

O  elSe do SoTTóUm ¿  U utsnta a e i i p .  A  « tjrio logii d’osta Doma 
i  deacaehaddi» dI o ropraoeaUndo a  proounoía m o d a n i na miter 
p irta  d a i oai«» a  fin o »  aotorler K um i d ttfk o  i  d m i  appiraca-nos de 
jauero to le in e , (Jm decomeoio ¿« & de Favereiro da U b i  ( liv r o  84 
de 5 . VieeaU, ñ . 85» dU i «e Sogir <in« clim u m  B aratea». Ooiraa 
vosas appare«« D errvlrm .

E xiste boja entre i  rua do Arce do «le Airgrece « a  dea
CaMS «la baee ieeipijlkante, leu tu M e da Poros*, bùie n«maij>dwa 
u lvee  a  «xHleooìa de urna p^^nena aideia aa»ia sìIm . L’ b i  carta de 20 
da Junito da 1S4 7  (e.‘  Itsód «1« Saoloà)  dtx; .«lavare« de vìebo a de 
as^jte fa  ^tiaa» eu ^  na Oidade de LlxbOa a  par ds poboa ante aa 
oaaas de JobS Atbnae n par do ofdial do» MeDÌeboa». Ô  be»|tital dee 
nteninos (mpostoa) cerm poode Í  e ra id a  «le N . $ . d a  Quìa. £ a  I4S0  
fala-se na nia da «acerea «U |N>rta do aam Vicaula» (a.* 062  «la
Staio»). E  ne lioro M  de S . V ktnU .  fl. Í 78  e « n  1424  «Kd o  a»  
^ i n u :  eJobam R o e  aocdoSni, dlho de Maicus Keis^ reorader s a  £(a 
ctdade ao pofo «la poltoa, rreyçveeta de Saeta  Joata».

0  oeB t* do Saeta  A aoa (ebanado aa^ o d a  Sovoca;2«> do convento 
e<«teiri«)de e a  1Û6 I) siipperlava eoa «eoa danee» d«ecareados pelai 
pedreirai. Calvi» oomefidaa a  aproTeJtar por D . P enando, oIìtm « o vi- 
nluu. D . Maneel em I5U0  <lÀvro 1 da B xtrtm òiU ni,  B. >nOi,masdajide 
«orlar todo» oe oGvaea etieM siM  dentro «U eì«lade e todas ea do idra 
doa muroa atd dais ilnoe de béoia, determinou ao uosibo lempo que 
•Mee torreaos 5oaasea e u  rocioe. Secundo pare«se, parto do terroso 
iotra-isuros de Lisboa «li»de a  porta do Santo A s t io  atd A de S .  V j. 
cent« pertcncM a  8 . D tningoa por coocmsSo iva] ao tempo da fmi. 
d i f io ,  poete q u e se o io  lenita eeooeirado aiiuU o  dotsameoto origú»! «u

• Cíe»flet e i«  «a P  M a  I, l i r a  4*. fl. 29« «
* Ne sócela m  on a ro  u sb e te  •« £ ú »  Í^bmu t e  Pt^rt<ro» (n.* 91& 4« 

&  Semi*#*, B cm m  t e  Prtfrkm  y«#teiu). *¿» lado de bo» da l 'o m  te  
alatle m «  a  n a  des Vlespraa.
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eópiá« ^ 0  (oobo 4o S. liv. 3 f) oinpfuiTtoooto 4p«
p4T0ce 4  »opiWto oo^iria (p o ro x .: H. 1K}: «hoi^uil cl^So o  dtto reoM iro 

t  Ibo fov d iáo  jüociaft>4ftlo cofii o  ehio do jiinb> do Koprilal tío  
o D uro T íij (U porto do S io to  A ñilo alo  vo Oonoo da U cotaria 
OODO i^àio 90 doctora om oocritoraa o aoctoD^aa qiio dol(p lots o 
elito Joia

O lorrono oaJo «o lr«?Oii a  rú a  aovo da Palmo p o tto M a m  aa^ 
láfito ao  nxodtairo do 8« Vtoanio do Fúra* do6 oaovoewo)
rojaaaaa doa Proprjoa Kacoociioau

K ob a o f ^ l a a  doouocctoo oiKMlfa^M a ap p lic a lo  agricola do tor* 
r teo  en irf lo  d^ia« porta«*

nhÜA almojnHa4|nood(io i3>ooBioÍro l^a donlronaoorcB^do diiacidado 
a  4]gal bo aatro  o o u ro  o oanoo da porta do aam Bicooio o  o  reoool^ro 
do aam D ooinfo« ^  oaaa c jnasf dlrojioo o porloofao ^uo  parlo com 
V dilo mxiro o otj^naJ do dito laoooNMto do lam  Domirigoo t  à i  cm inbo  
4]oo bao ortodor da d lia  alD0j r 1»a do bod Domtngoa pora a  porla do 
o u a  Ifioooto»* lA H .  <Lwro M  do 6 .  R. $T8  v).

iHmIa M m  r o a  oua pcdroira Ju n io  a  <|udl U rrà  paria <om 
1^ oturo àà Cidààà do longfo doo ho aturo doa ooolra hod curroll dos 
boyo a to a  oo 1̂ afH>o do D oro doo cooira a  porta  do aani Vloooto% 1466* 
( l iv ro  SO do vV. I h m i á ^ ,  d x *  4).

«buii ( tudIo cbaSo oom 90a  podroint 4|oo  lapa oo)n ho mnrp do 
(Mtcoibo o onx fundo oonx ho adro do dilo nooecoiro o  vay todo do 
t lo n ^  doo o  Duro doa cootra Saoto Aa Io d  atoa co canoa d a  porta  ilo 
Sam  V)conla no q^taJI cluUo cou\ ana podrrfra ootAMOin dosa oliuaooo
I. bud ^so  Iraa Afotnao V aas ourivoa orepr&«ado qua vay ao i o n ^  do 
dilo D uro o  ouiro qao 9<no t t r ^ r  Moriin Vna (^fiiiarroiro core ooaa 
<05W quo p aria  ocio o  dilo adro do parto da furilo a  aa iW lo  OOD a 
d iia  padroira a  oR uaas do d iio  &ooai«roB. (14*, doo* SI)*

« h ía  pinedo la rra  o3  padrona a  o liràw  a  caaso acarea do dito
iflooatolro qua paria o2 o muro do oonealbo a  oorro da Jot|¡a a taa  09 
caoot por u sorram aa au^aa chculdi^aa a  aai fuado psrio  od adro 
da dito moaeloh^ a  c o n  casas qxro fàXàSQ do Martin Vaaoqioc Uuiiir* 
r« ro ^ . U7fl* (W  .  d)*

é * _  h3ad oaaae I c ^  h r  acarca do rooooloico ooutra a  nRitol qoa 
partam <fa hda parta o l  casas quo tbram do eomda d^AbrsDchoo quo 
o ra  som da m  Riho d o n  Antam  a  douirs p a rta  w é  casas do dilo 
jnoasuiro que fota^s do ^ ita r ro iro  o do (ras col^alsD  oom barroca 
do dito ulmal>* doc* dS)*

• \ q3  oliuoU quo asía  danifo das muros da d i u  criado ba q u U  
bdiuatl i m l a  oviprasado PoitiOD U ro s  Hoquorador ho quali bo1Ív U
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dd LAa  fé i té  d  ho dito fl^iiro da ilitá <sdaila a  ^ u t  ho hoUfiall 
i é  Sifiio L o fo  a  c6  ó ú W  baJiuall do dúo do D onu}^»
^vo o ra  u io  P ara  A)oao boioiro alorado o aa chano  boduall d a  I V  
droíra>. (2d.> do<* ^).

O  tarraoo Ut a  doa )oaroa da Uoboa ora a{ricuI(ado do ffnQo i(tial 
ao Aoa^ â ÍHtra*reuroO| cono adoaala varónos*

4  V*r«ia4.« M O o K )»* o Oa SM rtM  

A m arallia do D . PorM odo doaoia daiaooiaoha o paaolrara a c  voj|o 
Bo rííio do Arco do U orqiite do Atofrola, aioiU boj# o M o  do vouijloo 
d'oUa^ o)n oia r ^ r a  rucooo do daMfparccBOOeto^ morod do a u o lb  
proatado pola Canvita aoo |rf<^iKoUno« do aorci brurro. 8 a b u  4oi>wa 
o  n o e ta  do &aala Atirva ocdo hz>A a n a  aaJioada p a ra  o  oflbi^ Uriioo 
de akoMi^ar a  a ltu ra  )oaÍ« ^loao/rontada do roftrido neoa(O) polo qtial 
dor<ia A fita do oira%*oooar o  rallo da Avordda^ endo b a r ia  a  parta 
cbam ada do 8aeto  A m So* N lo  croio boovooao p r in id ra o m io  oatro 
a a  portal do S. VIeanto o  Saoto AalSo outrao aborlura« Htcoiivaoy id  
|H)a(Ononorcito a  coavoQMtcia publica fea d o rc o n v  o pooao do tooro. 
V d>o d^oMds abano  raa oorla lo  pootigo da rva  aova da P a lo a  ^uo aal 
ao  J o ^  da Polla» o m ib  doacttinado o o  l d í ¿  (ATonraM^ í ĵC). 
E l la  poatS^ M  obarto pouco aotaa da 15&S r, 9C7;:
10 p o itlfo  4|fi« oo abdo  ao jo (o  da paltai^ ao  moatrto tompo i)ua sa 
Crafoa a  Kuo Xova d a  Palint^ coaio ü z  o  m eano doauruaulo 4 o per 
40 ab rir  a  Ruó r^ova da p a lo ^  da parto da doatro> o aa abrir o  dito 
poati|o^ crocoo a  p o ao a^ ^  da lula porto o doutra»*

A o o m s > i in ^ le  pnmitr^^a da b a i u  do l^oboa oom o arralaldo 
Aa Qxcaiaria &tia*oa^ ao  quo n\o pom o^ a pHnctpic atravOa da parla 
d a  S* Vicoata (arco do U an jub i do Alo^rote) pola a s ia lu fa  %mSa 
do hotrAitm, o Uovbcia lalra» p d a  n i t  do i Cbooo, îboiuIc aa abarao 
o  p am ittim *  ABgu\otiiai>do o  tp^ciritO) roaolrau a  c a u m  abrir oioa 
s e r a  n i4  jio rallo  rcnpoado-oo) cotoo j é  atrda í c a  oaiado) a  oara^ba. 
A  rúa nova raoabou o  notoa da Il*t9 A m  du P ^ím ú, rito c|üorando 
d i ^ r  oeU danm ufioflo ^oa Uouvaooo uiaa re a  antortar obamada da 
PalúM. Quaolo ao  to m e  P<üm<i a lo  oonola bcavoiac protísanoato par 
orvda foi trabada tk oova via da oo o o u ru A ^ to  armida rM aburu aaa is  
tb asad A ; a  <|00 havia to a ra  boatJBto diMiAlo para t« r ¡xdlBÍdo.

A td o a  Pido d V ta  aioulo a  rúa  aova da VaJioa Irrajw^va Juota 
do p a lad a  do Uar^uAa do Alofrotc^ dupcii ella fin proloagada oíd o 
largo da latoodaoto, paaaaodo a tra réa  d a j bortaa.

Da porU  do S. Vicenta u Sa  a n a  ro a  om d irocflo  a  A rrtuoi oe* 
coa toda ao moDto do caotello. O  rM>no prin iiivo  dVeta rúa  o ra  dopo^trt
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4« 3 .  I&cífU«, »6 iM(9 (ardo m  eoui«fou a  deeoreiear «sclDvvanaeW  
M 0 'K’vfio lia H a u n r ia ,  e  dtffXHa sim pkuuanl« 4<t tM traric . A 
a t a ^  0UÍ3 a i u j ^  <k n ía  d a  p ona  da ü .  Vicaot« 6 da 1404.

1404, «Roa dirolta d a  porta  da sam  VxaoCa». e.* 580).
143C. «no am o a ld a  iwt n ía  d íraita qua r a j  da porta da aam ri* 

ca n ta  pera fora», i L > ro  lO da £3«re«adH ra, 803;.
1436. « rm a pobnca qn« v a j  pera a  porta  da a a n  vicraua». (7d,, 

3 . 813 V.)
I4C9. « « rin d a  pninioa qoa ra y  da porta  do oaie oicanta*. {Lirra 7 

d a  3 ^ r m a d « r a .  6 , 818>
1474, «n ía pncuk« que uav  d a  porta  de aem ukaoile pora fora 

da aidada*. {14,, fl. 134),
1430. «rna puUioa qoa a«'* para a  p a rta  da a a n  Vicanta». (5óa4M, 

B.‘ Ó92).
M 04. «rúa dn p e n a  da aam aleaoito f n ^ a e y a  da d í u  I f rq ja  da 

S a c a  Justa» . ( L i m  8  da J ir tra ta á a m , 242  v |,
1497. «lUia que r a j  ba parta da «««'« uicaota d a  n o o ra n a  fra^ 'iaia 

de eafiUt .>wU». (L lvro 1 da £ r< rraM dm t, S46).
Id ttl. «Roa |>TuuÍu qae o a ;  p a ra  p arta  «le aam oicanta». (L irre  12 

d a  Krlnwtóditrrí, d . 4V).
1400. « Ito i d irc ta  da p an a  da «ara Tteaota*. (L írro  È  da E x í ^  

m a d i^ , 0 . 170 v),
150.1, «Bua dínnitA que aay da p e r ú  de aaui Vicente i>eru aaiu 

Jurdara* . (SaniM , n.* COI).
lá lU . «Rúa que « a ;  da parta da sata  V^oomte da d ita  eúlade para 

sani Jerdam ». (/i^níee, b .* 1779).
1543. «Rúa d iru ta  da }(oumria>. {Ernia*, o.* 069),
1562. «Rua deralta da «aeorana qaa vai para S an ta  BarlKira aeíma 

de tfaoabeuu (7) da bainJa d as  artaa», iSsfU ot, a.* 1777],
1506. «Raa deretut qaa vay «la M oorar'a para a  Ifrq ja  de sainia 

B arbón». (A’ontoe, n.^ 1««4).

4-

O ém  »MUM «% w » W  ék

n i»  d» pdrt» d» 8» V w nc» o u  m ^Ib ioM k^ p»Tt 
Aliáwldiuid*» ifistíSQid^ p»l» C^inHa P« B ^ n »  ^  Drto$p 
D . Affmeo bllecida em 1300 ',

« J  B. «le C utre. Mrj<fa 4 t ur, 437. Paran aa )i«tn 4 u  i ^ « a  4«
liiibea, CH(«M> a ie  |to«car«erarate «e rana«to do O. Adbse» III< ae que pam a, 
[Marni** p*f* 4  ii*t**i* 4e* J«fw>W;é«> e le , pajt, d4s «lari*ea(e«i sa Ji» 
i  e a a ^ e M i •Beele««« laaeMoUm BosptiariS pacrafw«
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1847. c sp iu l <Jm  Uerünhes*. b * I009j.
I3ÍM. ............«o dilQ lego «U porta do s a o  VSvonlv jan to  c8  o  ««•

ptiall d es  injojrhos ^oe psrteiD cil a tb s ^ a n s  de dice Mpiuli»« (éi^Mos, 
o.* 1 6 lS r

1440. <«spriull dos BMoino«*. iLW io 10 da Extrm ad^ir«. fl. d i) .
1407. «rapnU l «les m eninos anteado im Roa que v s j  ba p o ru  do 

«ais utoeeie da reuurana lVeg«tesia da »amia Jo sla» . iL iera  1 «1& 
■ u b ^ro , 6 , 140).

PisaoQ p o r v íj ím  pHsses «sto bosfñul, segando ronta J .  UApiieu 
de Castro, i/ap p n  de P^rlvgtd. in ,  437, A  «»fsiaeoia d 'esi« cs(nl>^ed> 
lu w te  pr«>va ̂ u# n  nrlual n a  «1a Moiirarla id o  £ssía parte do arrabalils 
dos Biouros, o  eflectivamatita a estradA qna sata de LÍsl«09 p e r  oiua 
das S4ina portas pnnapaas a <m q  a lorooafXo de iiadr«e«re «la OMlode, 
ndo dsvia oslar Ínqvna«jA c o a  a  vlslahao^a nisbotnotana. Aínda MSim 
psr«<^ qna hsv ís u a  en  entre tnouro m íd a n la , « m e  tambsm baris 
entra on alinainlnñras e b n s ^ s  ouIt m  a io o r« .

9o

77s an e o ru  «lo n«>nla d a  Sania  Ani«a evieUa salvas JA aiilarw t no 
raieado da D. AiToaso II!  ( I24^) a B u ieeit S s M t Lettari oisncioMda 
paln primslrA vas nnni decunioolo socd d é la  íiisorle oos A ím ^ríar 
para a  kiUaria da« ]«Ag. S6.

168L <esinÍeho qna u sy  para Sara Laaero*. {Seafor, n.* 6UI).
I4S0. «cfuiiioho q w  bao para asm  lasare* . (Sairfas, o /  6021.
144i>. «eainiebe pnLneoqueoa^ p a n  aaai leaare>. (Hoafot, o.* 6 S8 ).
IJdO, «aeorqua da aAm lasare iIa «lila «lidade a par de bamfiqna 

que p an e  eem cafutoho do e«M)«Jbo qua r a y  pera o diio sais lasaros. 
(L irro  10 <Li Ex/rtf*ofltrrri, fl. 81).

MS.*!, «cem aho qna uiiy p ú a  aaon íruare». (Saitía*, a.* ^ ) .
I  Di.'S. «oanioho do eeeeellie qna vay leer a  saea L asare >. (L irro  9  

da f T f ^ ia d n m , d . l é  e).
1810, «Camlnhe qne vay  pors «ani L asa res . (<9afUea, a.* 671).
1ÍM4. «asíjibagaa qua naie de p»$o da d  L ata ro  a r a y  le r  aw  

C4 BM de «aia Dsreíag«>«s. (SoMeai, n.* 808).
1Ó16. « tra m a a  que saea da dita Rúa d lra tu  qua oaj para asm 

Lasar«t*. 1770V
1542. «hertns do o4 L azare». («^nTo«. n.* n i7 ).
1446. (««oiAbo poblieo qua r a a  da rúa dlraita da looararia para 

aare Lasaro*. (A anM , n.* 609).
1ÚÓ8. «RuA qna v*e p a n  Sajo Lasare*. Í8aM at, e.* 620).
186 U • ......... A fueararia a  pealo de sS L azare. a .” 179Ó).



2H4 O Akchkoloco

l$»0G. po)iU d« M o  lu a ro  « id»  ^  o fSTTáJi-
oho». ro$fo 9^ {Mkví^  i ),

caraifilto «rroopcfijfe rnl^Adé i k  L w r o  ^  ¿
r^ínnbd do Soccorro (rv& Jo  Femáftdco*do*l\Mi9eoo).

tiinn i i  TTift^fiiy

£ $ ^  boco vem J c M n lm ^ r  *  Corrolrbibá do Soccorro. 11r» o  dou 
«O M  do ÜArbft Al^noh^ o«t o|»])oI^mIo do iini j^dividuo oqui rooi« 
J odCo 00 o m Jo  SVI| o  oiu ouJ& opooaoo irosos o  roforido boco* 8 o ^ n d c  
o u  <l<^wooii(o do IM S  (S ú M 4 , t ^  Ü l7j obonovi^oo ooto lodlvedüo 
JoKo do Rogo BoHmIoJ o o mí& fu lh o r  i u M  Foniaodoo BorloM «* 
U u  oiiiro dooonioslo *h  IMC^ por p^^blka &nBo do I ^  (fajMoo> 
i /  17?9) i \ s  o  ooguiotot

4 00040 quo so o  r ^  K m  v a^  J a  p o ru  do ooni Vioonto d o  Jilo  
oídojo |ürm  o m  J  o rdan  ̂  o  p o n o o  do lovouto i » n  o  d i u  Rito o  do poooto 

p  ooUodiio <li40Qi q^o v«y Jo  ( m  Otilia o do so rto  o  do sull <00 
oiicroooaaaoado (Kiojitootdfo quotrosofii ̂ ^uiroo im ao o j. K  o dico<ltoore 
oaj do i n a  ellas o p ano  do populo o3 o R ogw  quo vaj p m  00 «oftoo 
e do so rto  oom ostro  oblo do dito noaUHro qso lra^  Jom a D ia t O do 
«q(I ooli hSa (r^^toaao que oaro da J iU  Itoa diruala qiu> vq) per9 oan 
I ^ a r o  o  do letiiüilo 00)o bX renqa« do aaraa Jo  Jo  dito morc^roa«

Dtogo Luio^) foroito d'aalo oblo p m a sd ia  a b n r  rvotlo urna rúa  qoa 
ooroofOTa s o  rro sv m  fue aoo ^  o  tensioava 00 d s i do
lo rm o*  A n ía  nXo oosliruion a  aoaofar potos leneoos ooguistoo/ 8« 
cando atropbiada 030 tneco  como d is  oulro dootinouto Jo  (Son ici, 
0*̂  170oj: <d moiimrio n posto do o l  J/Olijn» daatro  so  boquo ila 
Barbate<U o  p a rto »  da bao^U do poojiu com oaoaa o cU oo J a  Jod 
Vaa a  do so rta  parireo rom  qno fo r tn  do diio B arM o d s c ora 
aS da Atuaro INaa onrtidor o da baoda das i^naa pariom eooi Itopio 
da cidado o por d ías ta  pariom oom o  diio boquo* « * « «a

J o r ^  Cardoaoy J g i ^ g í ? ,  iv^ M(l> d is  o  aogumia; «Xa FroguaaU 
doo Aojos J a  Cidado do IJsb o a  havi^ htirrsa E rsJd a  as lig a  da $ a r la

I Eaaao t t w í w w ^ W i S  aad gw eu K  M  Bol Poi îiooa. O O o c n a U  p u s  
p m io a a  oot^ (cocolla 4< M  frmoso oa rea O ^ita  qao 

pota &  Btfbafo) io p  a acto do ]d#X 4 AUobofC»
t  aiba J V o  Píof o Loii « Uc Vidaalo IM ría M i ¿  m a t  Bnolls Lols»

easoe con o  AOW<s osoío^io a p  docnpeolo Or 1060 (SmUm,
•.« It«)*
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C aH o fj ̂  M itda s U r a  Iu tcu  Ititág^ai d» S. Jo rd io  ; fic&va eeU  EnsiH* 
poueo £ a iM («  do chi/A ns e  deüa ee toib i ÍbcU  hoja v««il|!Íos.* « m ía a d a  
com o Camp« i  E m M a, forlo levadM as  lu ag ao s  d« 8 .  Jor«W>> « SaiiU 
BariM^^ |uira s  parocItÍH do» AiyM , Mvl« M  ««nardo, « u ib  asa» 
('úofcArias*. A  rnnidA de : ^ o u  l ia rb e n  M ne^oo por e«r oto eeuhe- 
l«oim »to ideoli^a aes da Lazaro a dos U eaisos lBeec«nie». O  «alie 

vioHa de Arroíos n£o are o  enico e«c«lhÍdo pare aaies )ii»litui;í!^ 
fé o lo u s . S o  toda a Líabos ao lífe  se  eoeoetrAvaoi hospiteca. O  par* 
gairiíoho SCI do ooslairodo  Ch«|l«s ao deaerover m ne almwalM die o  sa* 
gainie; «qua )iaep a rd a  OA|Hiel do ssao u  Harliora*. T a n  e  dele delSSC. 
s .  JordXo, seAlo arel)c*epocrjpho v ra  ed«ogedo dos ocuareoolos e e  ella 
recorriaiB as  doosulle» de Ijsb o a . Polo Kin|W adeente es  ro n  ari s s  ao 
nuiCo IWeio pfnbiliid>u |N>n{ua <aÍode iioa aetae p o e  se úiCrodesoiB 
Abusos a d tto rdeaai.

P ar d e ir ia  da ennido Eoera om «at1e chamado de S. JonliT«, cea* 
forme «  ie«tamuoh« de Jo rg e  Cerdoso ou do *eu eoniinuador, valla 
p o r ondú oorTvi a a p is  «la A rrw es/

Aa eoCeiea aXo as  a s ^ ie te a :
láOS. « S u a  D ìre ìu  qea ua>* da porta  de sam  V ken te  pera ^ m  

Jn idam *; «rage qii« uaie «le Sao« Jucdaro», ^froNUs, o.* Cu8j.
lá lC , «H«ia D iralta qea v e r  d a  porta  de sam  V keo la  da d i u  <ñ* 

dada para Aim Jsrd a ia* . («Sexta», n.* I«Td).
1661 (f). «Erm ida da & n U  B arbara o  S . Jordño, o slad o  da Cbrie- 

(o«Ío lledrigus« da Cl«*tfra. apnd Sr. Castilho, ¿tsfrea AfUi^a, v n ,  60.
1602. «Itam  a  s e a  Ju rd io  pegado ae» Aoyos h u a  olioal qoe iraa 

Dora K o g «  de L im a qua dasfte  am uioha «  a  bm cm  na sua qolota 
carq tada* . (a.* S 16 de 5 .  d . 14, P ropños KaciooseS).

O  campo «la $anta llar)«ara ahru ig ia  superdcsa m aicr «lo que o  ev>* 
«iereo largo da Santa Barbara. Has rúas ÍmmadinpAaa bavia a  j i  mea* 
«donada arioida d t  SauU , { W tq ^ a  uo seaulo u v ;  «Sl'roí (P .
dr« I ) ........ niAad««i, «mo pesa  «le raorta, qoa, qu inde aUas{(U íAnstAsk
fosea« pela p e rú  de Saúl« A adré i  roBiaria de Kauia B arbara, efo.»

Kaele M rn |«  ou recio aMrakavaiU'Se os moradorr» da Llalroa e u  
je g a r  o arco ilíra r ao  a lr« ) o  um bem  na « a r rn ra  dea oa«al1oe^ de qno 
Ihe hcoa o ooiiie crs parte . T eve o  uoma de «ampo dadenra p o r ser 
«  ]«eal d ’eete aup|>li«o e a  c e r u  epoca.

13^*9. «kd i qníreUls que he e n  te rn e  d a  dita mdade aearca do 
Regio da aamta iñ rb a ra ......... e  da p an e  do ábrego coni m arcio  vaas*

Apad CssrUlte. «n. i*
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^u« f»y homem da boms nlcAularia «  eom esUvvUn pniuJcs que 
lA y  p«nt cAnid«. £  da part*  d» s o a b . « n  Keata à o  concalbe boude 
j o ^ m  O are» ..........* (L irro  12 d a  £ frm M dw ra, A. I2C).

143C. « m ta  p u b rk a  qoa uaA* da porta  de sa u to  Aotdre p e ía  aaiota 
barbera*, « lix m  l o  da fM rm ad arr^ , fl. SU j.

1440. <1U ^  que oam do aam laU iiM ra*. (Livre 7  fla Extremadura, 
I .  SIS^.

J 103. «cba& rit da awrota barbera*. (L ivre U  de S .  Z k m tw A ,  
deo. 108).

:» âÿ . «Raa dereila da m auraria qoe val |>era aattla Barbera aeima 
do Uocabenu (?)•. (Saxtae, b .* 1777).

1606. «Rika 4en»*Ca que vav  da Uourarva |«rA  b  ygrqja da 
harbent* . <Son(e», 1074).

▼U ̂ aM4

K a p an a  au|>anor da Mouraria ne canin)>e •{ue var da porta d.; 
Sanio & jtir6  para o  postlps de 8 , Louraeço. eauinho Ix^o chaotado 
da Caeta da CatUUa, a u v a  sUoada a  ealobro ViBa ( ^ ( e .  eoiirortne 
e TomJ»o do I67S, aKiatenea e a  Ciuwira de Liaboa. 6 . 130 • :  « Ib tn  a 
ridade hdae eaaar na m a  q«e ra i da )*orCa de Sajteto AadrO pera o  pea» 
Uflo de S a a  Laurence, ende se  eharoa Villa q u ean . E  ealflo i  o»&o 
eaquerda, b d e  pera e dite |N>»tl^ de S a n  I^ooraeço Da l>aii«U de u l  
partam  corn rue  e  caminbo qoa va« p a ra  «  poetjfo do Monis*.

*>:

A M ourára e n m  nmralba doD«
nande. J i  laloi da da $ .  Vieeate, falta ira ta r da de . ^ oM Aodrd, Itq« 
aluda rerr*eenlada p d o  areo da oi.'<Tiia deAwoioafdo. D'eeta porta saia 
w na «airada |Nira o  vaJk, b« Aeat «la qual se  Ihe ju n te ra  a  oatqada depois 
«bañada dea CavalM res e  a  rúa  dea I ^ a n e .  Era ií|«>t «sia últuna 
rúa A a  centícuiac&o d a  que te la  de Santo Andrd. e, eerae ea ij, flcvva 
ItAreda iBaueacia n o u n sea . A  pa«eag«iu para » l a r ^  «te S a a u  Barbara 
a ta  oaturalfuauto pala n ía  dea L«(pnes e rúa  da* O buúe a eiederDO 
kr(p) de leieodoDle, ende «« eonfandia eom a  «airada qoe arran«;a\3  
da p en a  de S . V1e«M)i«. Tadaa «mUs  ruea «pracnvain as  baa«« e aa ob* 
«oslas d a  G r if a  a d »  M. Sanbera do 3de«la.

14f la  * n u  qna vay  pera a  p e rla  do sánete aa d ro .. ( l i t i o  10 da 
£c*reaM(«krw, fl, 203 v).

1436. «aaninlie pubrtai que *av p e ta  a  p e rú  do seoBto andra. 
( J i ,  B. SI 3  cK
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* r

1 4 ^ ,  * m A  pubnca q w  ta?  d s  port» de M n io  Atndre per« &AmU 
bArbora» : « m i  f^rAiude «cerqn* da pertA d a  fsouraria que ««>’ para 
■ ante a n id n » ; * rn ia  de sainto Aodre*. (id -, fl' S14).

1400. «aiíohagaa qne uay pera porta  da sancio aoidr«>. (U\TO 3 d »  
J ^ re m u é a ro ,  fl. 1 1,

1471 ,̂ «R uaqsoT av  para sae l«  Aridre>. (LírrO S( da
I .  209).

I49A. «cMeÍBii» pubrlqiio <|ae toqi dn p erla  de saocie amdroe e 
Miai pero o  ahebri«  deBoío»* (L ivro I de £tí*c"*<MJur*, 9 . 3^1.

1 4 3 1  «ealfad« que vaajr do d ila  arrabalde pem  a  perte da Saecto 
A adra» . ( / d ,  9.

1 ^ ,  «Roa p n b rk a  que vcori da ;>OTe« de «aneto  anidro p e ta  be 
«duibru  dao)i)allu«>, (l^ v ro  6  da & rtrtmaimra, fl. 13).

1517, «l{ua que e a ;  d a  porla  de aaoUimdie pera Aloalade». (L i' 
e ro  12 da E n lrm a d n ra , fl. 60).

«■Laotm

A aalqada de Sanie Andr4 reeoiña. e  reeobe, no lau  « ir lo  Irajeoto 
oairaa vías da oownuoÍca?So. ^ o m  dooomenie de 1502 (Llvro 9  da 
E ieiM tadu fe , fl, 1C2 e) «noMltra*»« a  a n t i ^  n ía  do* Lagaroa •eaciiolio 
qiM u e n  4a eal^*A4n de Sanie A udra pera oe lagares daeeile».

Koiitro doonnaeto de lúO l (L íero  6  4a ÍÁXfemadaro, fl. 105) 
paree* baeer re b ra ic ía  *  re a  des Couslovree e  i  rao  dea Ten<laa <ea« 
fuioho qee neei d a  eaJ^ada <le «arelo aindre que oay paras (eiidae dos 
m«uioa>. íbu  1548 o.* I7SU) b a  eela meu^Xo «bilae casas
a a  Hila « d ad a  oa noQ rnrya e a  R ea  4«s Csreteyroa qne parUiB con  
R ra  p sb rk e  o p e r d e  tras e<7 Uua das HeUryas*.

O  L irro  13 da f lb w w e d aw , fl. 76 o ,a o  snoe de IS IS  4 s :  «Haas 
qae rem  l a  p erla  da o o o ra n a  « v io  pera he caeiialio que e a y  da 
porta  de M uetm dr« per da tras dea «asss [n>IU> pee da eosU  de «aiata 
n a r is  da groga».

O  sitie des re g a re s  den o  »»me a  u n a  rua  que. eaÍAdo d a  calqjda 
da Santo Aedr4, coa eoeesrada ae rnonta «la Gra^a, na diraeqXo ite 
Arcwos ou Santa B arbar*. Eelaa lagares eraiD praprtedade de lle sp la l 
da TVidos'OS't^ios a de Per*  Inopes do C ttrealhil:

I6O3 . «huS ohsSe que parle o o n  o eauuilie qe« o e a  <U calcada 
de Sam e Aodr* pera os Isgaros d á s e te  que o  diie esfúial grande de 
ledoloa aauCes de d e ra to  aebene be ero he afTaoilde de d ila  «ida«le 
so  pee da eosla do S an ta  b laria  da O raqs, fteiguena da S an ta  Joata>. 
(Iñvro  9  da B ri^tm edarü, fl. 162 e).

IÚ03. «lagar daseite no alnoeeuar». ( l i »  6 . I ^ o ) .
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«Km  p^jbríuA <|ua uay  p«r» bo> tA ^ r^ 's  d« P m  
{UvT» 7  da fl. I8k

1510. «pat d« Irán aS u in b ag «  que u v  Aotta »lia iMaErkOiada 
bailo) a lu> logar (oU « l a ^ )  da Pero  L a n a d a  CaruaUial a per diaata c2 
hea]iD»«Dar que foy dos oiaaro»*. (Li«ra 13 da £errea r« isr« , fl. 37 »).

Adeaoto da Arrows b««(a una lagar«« que «onaühm o boye a  quiote 
do Oaiulo de AbnaiU, eomo a tr ia  fleo sotado: ofr. Carvalho da Costa, 
C»r«graiJi(a^ U l, 4IU.

aeweWera « w  w  >•?*• «4 e. vieww

N o te ire so  TOra dos Buroa, sA do nwado do preaeoie sotola esa 
daaolo, couio^u  cora Bator íatofiBdado a se r ravesttdo üe eooalrucqSc«. 
Na ra lla , o aa o  ÍDtra*otur«a, predoiuiriaran as  slooínbea, ao  paseo qoa 
as eaeoaias asuva in  raoestides de olloae» e  ríobedoe. D a  íoAoracaa 
arabo exerolda noe procoaaos agrícolas dfto*nos algunias m asitas es 
docuoK otu aotígoe, eoioo uní da IS d l (5soU u, e.‘  731): «Areaep«i(os 
«  M ra  o  airaeara». E itaa dote utihnos Ceraioa aaatm como as pelavrM  
«ebalaris» a  «aloHÚnba* a lo  de origeui arabo.

Oa Irocboe ~nniintrn doonmontsai a que a  ciiDa diga:
J489. «A laeyoha eant ana caaes que be aesrea da porta  de sao 

Ifiaaiita da «lita cidade ffbra do muro qua parla o rre  bjoba da Beaco 
U arlijs  e  c o n  o  ñ e ro  o c o a  A sialiigaa per bu corro a  agiiAi. (L> 
v re  3 4  de 3 .  V iw att, d . 414 «>

1437. (b J a  q u in ta l qua be a a  ta m o  da dita cidade acerca do Reato 
de aanla barbera». (L irro  11 da fcrfreeedim s, d . ISO].

1410. «borta «iflpraaada e  almouiba coro saas cáese qoe soya de 
trea s r  ho oaprltall dos oKalnM que he acctqwa da s a o  U sare da dita 
Qidada a  p a r  de beoiHqoa que parla e c n  raotinbe de ren c^ lw  que «ay 
pera o  (Uto aani lasaro de Luda parle K  da ou tra  c o n  esceiobo e et* 
iDMoiia que soya Irsser u u rtin i n a rtíjn s . £  c o n  o  olloal de sam  Cbrie* 
touan» . (Lívro 1 0  da K rirm a d n ro , A, d i] .

1440. «hua alqtwnha ogui M a «asa que o  dito mo«ate«ro ba bo 
dito arraualdo que p an e  com aloiMiiba da see e  doutra parle com o 
Regó qua u e a  d a  Santa Darbora e «loutra ¡»ano eotn eaounbo pubñoo 
qea nay pera aaot laaere». (^anloa, b .* 633),

1443. H orta da L a r in g a ra  * «onde cbanian  boiafiea a oabo d a  loou* 
ra ñ a* . í iW o d e e ,  da AUeba^a, i ,  H. 70>.

f'

• J n t e  4e berta 4a le n e s « m  fai eenatruié» oe eoB ar: e oeeewl» do 
Deaime, b ^  oaB>nü4> « i  bo^ia i.
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14Ô2. «oQuaI  com «fue « s u  actisA (ta fi>iato ü s  Ko\os, 
M«rT¡ua da ((iiioáa de JoS d a  VViga, caoiisLci d« Sacarojo». i^livro 84 
de S .  V uM tt, a .  00),

1455. OrCa «aU vn> do o u m l dos mMirw «  ra r tr  coca orta  do 
a«« <iu« o ra  tra»  Joba F arioba « <sot ferraseall de s a n  laaaro e e«m 
o r u  de D> Aloaro de Osatro». iS a jtln ,  o.* &l¿).

1463. «orE» ijm  «ela Ja n io  c o n  a  d iU  acatre ho cka£*ris de m r u  
baroora «  a  dita «dado». (LÍ«ro '  d a  Ei*rtmttdj*ra, d . Í12).

l4G(j. «dees oiyuaaca do dÍio aen inoceiaro .e. bou (lue esia  so 
«halaris da » i f u a  b a rb o »  que p an e  de bda parta e«io «  etyoill do 
doctor lepo jonçalluoz «  doelra  parte cora oliueÜ <lo dobaat topee ea* 
ualeiro, morador a  Saoto A odre e  da porta da rio ta eo leo ia  « o u  
«angnho <|ua ra.v para .'Uota Mario da Q r a ^  e  da porte  do fiordo 
emtostA coro Itorta de Jcdiam C orrea 4|iie o ra  tra s  P rad íu » . (L ívro 14 
de S .  Z)u*M*x^) doc. 198).

14K9. O rta  que «porte de lids p arte  c8 Roa publica r|ue vay  per* 
a  porta  de Sam  V u ^ n u  e  da ooiro ed caniíohe ijua vay per* euu  
U av o  e  deiKra parte « tB  o  U ofo que vem d ’A rr«ea* , {SajtUn, o.* Ú991.

Idttÿ, «parteiB de boíÍA porte «ero oaroiriho de Coocelbe que «ay 
lee r a  S a o  L 'reato e d a  oiiira o o u  oamíabe e  « rta  da I f rq ja  de oam 
Lourenqo a por de trae e«m «lioal da eam Ciiriatouaot e  per iliaote 
<Hrai A dila Rúa de booiAc«*. f l iv ro  0  d a  Ë xtrm aA ara . fl. «).

A  populAflo jeeoneee que 6c« q em  D aboa depeís da conqoíats 
de 114? decía se r co sp o sU  na «na o o n r  porte de industria«» «  de 
preprietarios. Pouce a peuco eu  de $ ^ p e , maa «td teda a eaao ayeto- 
iitiikaoienle, o i manroa qne v ir ía u  espalbadoe a a  cidade fo rau  afea* 
ladoa para a  «neoeta da o o a te  con qne ao le«aoU «  caeteUo, e a  parte 
que alba para Kosae Son to ra  d o  Honte (o a a ie  d r  $ .  <3oes), {ormafido 
(Ái ufuA poeoAçdo, *  que ee d e a  o e e n e  de «rroaoU e de« •e e ro e , a 
q aa l aleda hej« pennaneee poeco n a ta  ou meeoe, eonfundtda, pei6m> 
DO deedobroieento eeeceselvo da ddad«> de beíxo do im ee  de oieercna.

Ko C É iw íse da yveds^á!« do >to«(«ire de VètMle (aw  F o rt. J í m . 
H a i.,  Seriptorce, r, 409) dia-eo qee acertó  edotere de ooralleiros meeros 
6ñ peraitil«!« Rcar em Li^M a. S e  «kimoa ore<lÍto a eeia noticia» barem as 
de ju lg a r  que eatee ca^olterroe rewdceioe no arrabalde liobam ben» ees 
arr«detc9 de Lisboa, que o í rvio o b r ip r a n  a  exercer oe eükeas ate*
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c b a e im  d« olkiro», f&rrwfvH « (« in iro «  cu  ««f^ru iros, (Ao prefendoe 
p«lw oriee'aec.

¿ U  a  «xUrie^lo d a  Mbcrdsdc rcSguM  am 1493 tid ia  o  U i m  dos 
ntouKW a  daooe)iAi$Ío de et^raialde dm  eteeres eu  da n s e r a r /a  a «le* 
pMs e de «villa nona qne so;fa s e «  tBecraris da dJ<a cldade* ^dMii- 
rudnto do aaoc de I4Ml> n *  624 de ^’antM).

0 «  mciir«« coMÜtuiajn a g r a iu ia ^  isolada cora as  soaa auloridadea 
« v ía  a r e f i^ e m  e  depeadeotee sd do f « .  O  ebol^ rivil e re  o alcaide 
d»e toouree, e  ju iS o  a  e lk  bavia escrivAee ou Ul^HIÍSo«, a c  principio 
só B»aboBi«iaTMs. Tlnliaia cadoia (Livro 2  da K^rfranodar«, fl. S2G, «), 
afougwo» correi (est 14¿T>, n.* Cdó do Ssn to í), «lo^ea em qoe se rrecadare 
csdírrvM edosm ouroa da moerarrA» (InsfO  7 da SMremedtcm^fl. 134), 
e (ambciD oseek tLivro 1 da A'fSreieedam, d . 17? «).

Tiobaai urna uiesqntta g raede (L irro  2  «U Eslrém udure, R, 221)) 
cooverltda depoia e n  (ereplo ebriallo, «  ou lra  ntcnor. « liv ro  2  da ¡ i t l r ^  
• u d a n . ,  3 , 106 e).

Km ddluroak'S pon(os do Lisboa bavia banheS) nbo seedoes iBMtroe 
ianbero deeprentlos d ’ellos, «e b e n  qae ao  secalo x v  ) í  e a i«  Urea 
tiobani sido reelradoa, a o oJiEeío pivésAre a eu u o s  usos. E bi 1436 
«casas (le baiehos» (L irro  K* da fl. «casas noasae 
^n e  Iras oSbnso Pírea «Jevre ̂ ue Ibros» baielios>(/d., 6 .9 0 3  e), «banbes 
do d ito  oenltori ( lA n v  I da O lenraU ans ds 2>. Xbiorte, i1. 23á),

L(a1«ss4aXMnra

Pi<*svA O H oeraria  oo lre  as  periaa d« Sabio A udré o  de S . Vicente, 
sem AS akae^nr, i>n> qos Ihee ialerponliao  torrenoe e n  «loe peste* 
rto m ee te  se &raio coostrníndo hakta<;3es de cim stioe.

Os Bootea do Oasielte, da < J re ^  «  o  de S . O cas «atasasi s i^ o e *  
ceiros ao  arrabalde nourjaca, ntuado principalocnto m  «acesia do pri* 
metro d'(>sies. ^ i o  e ab m o s porque &ase este  sitio eaeoilijdo para rwi* 
dónela dos mceiroa forres; talvcs qne p e r  estar «fasiedc «le rio , evitaade 
aesjiB Q(Do coojIñoafSo m ilíi«  em nos seue correliponanoade AJca*Tojo 
on Biescoe de al«ti>rear. Quamle P .  Kernando lanfog a  L isboa a  soa 
elaui do podra, d e ísea  do fdra da oaplial o  a m b a ld c . I¿;vere n raaS«,

O s luMies da ^Icuraria n io  so po d en , por eeiqnaato, dcteru 'inar 
csactaoen te . Pelo sul fieava a  idóo da eacosia d o  Caaielle, pelo poeaio 
« ra  lioñtada pela ra a  J ire ila  d a  |>erU de S. V loeate, boje eh aaada 
da tlou rerla , e  pelo aaseeote e lo  passava aleta da es trad a  da roa  da 
AiBMd«wrA. D a  paria do aorta alada 4 u i i e r  a  d ú ^ d a , porqne ere 
aijai ende se rricoairavam es ainocavarc« dos judena e des so u re s , «s 
«)aaes lerreeos £o w b  depets «crudos p e r  d i<Snaarnaa, a e  qos parece.
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o  \ ^ ó  o b  bro  ̂ ffm cido á  Uo^rária oi itip^p»
08)9 r9O0l09; d¿ t^»d9 8  9«r ¿JcerAdA f^ fo d d iM d C ^  coo> ^
c r« íA o  <k ufu b t í m  ru« UrrW M  cW M8r;u<8 <W P o eie-d ^ -L ú u .

D o lado de p^m U  o bairro  doa moaree a lo  p o M v a a to a  daa lae* 
daroaa roaa dA H o n ra ru  a ilo n io  <lo Boofimneao* Boira aa almdnliaa 
do TaiJo o  o  aftio daa OJariaa anrvntr^aa r^iiiua ^ v w  citada a  ra a  
da BcoSca* EaU  n ooe  oocontrvae tolualm anto nuowt doa
arrodo roa de laaboo^ a  <|aal^ ««c^odo a o  dcNMiocoio da 13:^;;) sé 
0 8 0 0  a  voaa o ^ r d a  oa /^bo^  daí N a  iopeaaibitidade do
dolanaioar acacU ffiaetoa n ía  <)iia corraapoada i  roa  da fioroAoa, ta lv ^  
•  do Bei FanDOao BoTuforooao^ aponio oa aafuincoa dooum aaM : 

1377. Caoa U rraa «^oa ara a e  dj(o arran^^l^lo b u  vaadoo aa ollas 
jao to  a o a  as caaaadA i^ Po<)aaoo bu ckaoS  B aoA coj. (^aaaot, a^^dSS)* 

1390. A loolnlia a o  Bcmdca a  par do a m u iJd o  doa monroar. 
n  ♦ m ) .

13136. «hti obafi>S bain l\*ca fia K ua Dirajta». (/d*/ o«* 6U3).
1413. #TUi8 da Bafuftea a dapar do arranalda doa )aanroa forroai*

a d . fi*' 63$)*
 ̂a a  dito arraualda d a  uvouroris B 
oors 08888 daaXaaivo mauro a palla

lo o fa t. (CAoNraUana da

1438^ portaaoa ^ue a
p ariao  cS banboi d o  djco oaebar 
Roa D irtiia  da batndea par aoda Taadain 
D . D m r k , h

1440* «borta a iapratada o aboavaba oece suaa eaaaa ^ua oopa da 
tra sa r ho aapritaU doa ctarafioo ^ua ha acaraos do aaie ]a¿aro da dita 
uidada a  par da boofiqua q u i p a r ^  c o a  camrvbo do ooaooIIu> <|oa 
iia>" |jora o  dita aaoi laaaro do hoSo parta. E  outea caolfiho 
a alsHHfiba ^oa sopa (rozar marCicn mariijna. B  cqio olioalt da to a  
obrásloal». ^ r r a  10 da .E x ^ rw o d M , 6 . $1)«

) J 4 i .  H orta da L a ra a ^ iro  «oroda ehtiuan) bott6ca a  oabo da caaa- 
?ati8r. íL irro  I  dos ¿W rad o s  do Alooba^a^ 6 . 70)*

1471* #E  po rto »  do bda i ^ t o  m u  a  6lha d a  Oordov/a o  da oiehra 
c o o  oaoaa d o  Aloobodii o por fondo oom o lo |a a  qoo ha da Mafomado 
Lam pada o  par dianla com Boa daoiro da raooriria  o j>or datnia oom 
Hca d m i la  da <v¡stÍndado oo ob^EOa Rno da bomScor* (L m o  4 
d a  £a¿rtfUtfdora^ í .  18).

 ̂ aoisa 100 da CrBwtda Esla pai^aelebe i »
a safuloU) »Ma ^ a  (ira as dévjdaa geb^  a ralloaa^lo da p o r^ la ^  « P e flw o  
o» tatti* 0« pé da &  D m a ^  ile Ba«6tt> do H arnea do FraMira».
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UVT. •Parl«in d« bnSa p an»  com a a tn i  eaMs do dito «««or 
tr«â O d iio  L«po R s »  fc! d a  ou tra  part« oom outra« casa« <lo dit» »rdoi 
tpia tr»< G«>v*^e L^aa, oleare. S  p o r dairaa c tm  U ua qno aay p«r« 
tiani« AoHro K  par d iaat«  « « n  Rua p ak n ^u a  d» b«o6ca>. < L Ím  1 
da £a('if>wdBra, fl. 209),

1498, Gtéé  <)ua « p a ru  d r  buoa parte cd oaaas do dohaiu do Oa< 
ta r o ,  m orador e n  W ofU'a a da en tra  e o u  beoo qM  Atraueaaa acabala« 
Uuaa dereitae a  par driida einteaia c9  U eoo q u  aaai to n  aa rd a  e  por 
dtaate oms R ua p o b iM i, (Ltvro 1 d o  E r t r n a t^ r a ,  fl. 137 uk

1430. «Porta da h o r a r i a  M  riwi qiw> ta  d i t  de Bonfiia».
R •  587).

10^ .  «Rna de D«ai5<taa, d a  araa banda «Bofuo 4a|^»a que ueu  
«la obafariz darroJoar ou ïra  banda Rua q«M «ac para Sara Laaaro*. 
(¿ « C m ,  &.• fl?C>

1573. «chio q u o  eeU  m  M outaria iedo da rua  directa end* e«(8o 
«a boriae p a n  a  ealçoda de Santo A n d ri <nde æ  obama llo a  da Ikro* 
fioa •  Olaiiaa*. (Ybat5o d a  eidade, livra 2, fl. ïdZ),

1 5 ^ .  «Caaaa s a  Rna do B eo fica i. ^/«ewttoa, luafo 4 $ , d.* 48».

Ob9M

N ie  »offre ddeida, « o o  jf l  moatrei, qoe a  M a dos L azare t, que 
teniqia o  toonta d »  G raça, fieava oa obrietandade. P a ra  b a lso , perdin. 
iloaTaD AO Olariao, que pare«« ta re n  aido terrano u dsle , ChàsWVrEo 
Kedn g u ft do Orieaire {aw I6ôô) oeociona duos ra a s  daa cdariaa, aota 
de d io a  o  ou tra  de b a d o . Hojo terne» um l a r ^  (rua la r^ >  daa OUtùa 
«  ueta n ia  taiobeo  «las O lanas. Kas «taqflee qoe aqoi dIo des- 
orireieei ae praprkdade« pananceew« a  iBooro» a a  cbñecíUt, e que 
floA reeareadpO para u u  entro trabalho ou para qiuilqiaer ou tra  iovea* 
limador.

1577. C asa terrea «qoe a ra  no dite arranalde )iu uoadeo  sa  oUao 
ju n te  eom ae «aaas do Al)’ Pequeño b o  ebaiB ao c& atM , 
■,• 635).

143&. tdoaa teodaa noraas oojijuntae a a  quanes m r  oe arranalde 
doa ioenro«i na m ia  dircita que vay  da porta do aaio ekence pera fora 
•  partom ram  a  dit« m a  e  de M a lla s  partes e o n  casas n o u as  qae 
tras Affboso P ir e t  oleare que foraoi b o a b v  e  eom asiabafua que 
e o le s ta  na m a  que vae pera a  porta  de ssioto au d ré» . (Id ero  10 
da & r rm a d s r u ,  fl. 203

1490. «paclsoi da boda p arte  ram  outcaa casas do dito Snilor que 
o ra  tra s  JU ria  Rere •  de ou tra  p arle  coin v i e h a ^  quo u s )  pera a 
poRa «le saúco andra e p o r d«rtras c « a  lenda qoe v a s  CosM aça De*
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núrgoes smd A> Ji(c  S«flor e  per díant« c o n  rrua  pnu iics do u~  
rAualde da n e e rv ia » . (l^ v ro  S da Sjibxm aáH f^, fl 7).

Id98. «parla da kiU parte oooi toada d« H.* Aena« «ullair« a  de 
outra e o a  (coda da Oar^ía lopaa ootraai oulleirv E  com bfl aau 
o  antaaia J a  hda p arta  «oib caniÍnÍM pultrujeo ijae aast da porta do 
oaoCo aradrea K  uaai para e ebafaríz daRoios», (L ívro \  Ja  
Madurv, 6 . S9).

HD1I. «tetadas Jo« oleíros« porania ee t|aaos paseaba a  «Kna qii« 
oaj* da callca<ia de n o t a  n a d a  da g f i i»  pera a  j<ua dSreiu da porta 
de u n  u k a u ia » . (L irro  ?  da g j ir fw t^ n r a ,  fl. ITO e).

lAOI. «am naldo  ooeo da uieurarie J a  d ita  cidade botada aMla ea 
el) á rea» . (L trro  $  Kjtí'em aJvra, d . {i6).

lóO l. «oaminbo que oe«a <ln calcada de san ie  ajndre «|ue u a ;  peras 
leuJa» des so n ro s  « «foiceu o  qu^iolol cd tonda da Alie Azo^le 
( /d „  O iJ.y

l.ilO . «talada quo estd na» otarías que p a r ta n  de bi'a paria con  
la n J a  qaa fov dalia atm an^er qiio bom  ha de m oslre Jorge. B  do ouira 
coDi le rd a  que %  de Maibraede Rebail» e p o r de tras «2 Ajurliaga 
que aay a o le  ello o  bo logar (ti<) da Pero  l«vpo2  de Carualbal e  par 
d iario  oS Ito almooo'ioc que %  dos n o u m s» . ^Lirro 13 da Hrl^tme- 
d o ra , fl. 87 e),

IM S . eeosoa n a  dita cidada m  rueoraria na Boa dos CauakyTos 
que p a r ta n  CM)in R ra  pobñqua e i»or da tras ow itua daa Olaryaa*. 
(<?aatee, n,* 1789).

Taribam  se rofare ao Urgo das b a r ia s ,  q ra  vaa da calcada de 
Sanio A ndré para a eal^Ada do Uoote> a  segnínla oí(a{£o:

1491. «Rtia pruuioa que «la/ da n en ra ria  pera saeta ew ria  de 
m ente«. (U v ro  Í 2  da & rtrttiaáura^ B. 13),

Too«a

Xos doetm ertos rctatíves da Olariae appars«on c l i a s ^  direr&ae 
de tandas do okiroo a  de Toeoroa, ladieeade uines «weo que ollas aa- 
t a r e n  na« foibrúlna Olariae, o  ooiras te sa s  que oetataot ae sua rreole. 
E lfelivaRieaia c t is ia  AÍa«la hqjo e n  fraota do largo dea Olariae an a  
r«a  poqueoa, iathoJada d u  Teadaa.

lU* Se SaMáiMr»

C eraeiva eeie nome daede aras rtanous:
1894. «casas qua s a n  no «lito a rn o ild a  hu ohaeosin a  aiotado«ra>. 

(L irro  I I  da ¿x^rvnodvni, fl. 81 r)
1S97. «casas uoarruaalda auso «lUo b u  cliam m i s  aneadaAás^r¿r)«,
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Hm  i*

P o r AgorA báMA aó Jo^ornitrvvr q u  o  to ro »  « M rs f ia  A ppám e 
g?iM docoraottioe cooo  p<^ oMsrplo f o  1454: <ÌUtà D rraU
ü»U oiiroírA i. ($08l«á^ C47). O  boj» cbMUd^ úk  O mU  elu^
)aavA-se v> a« oIo féBéé¿t> J a  A m r ^ n i .  T ao<k̂  poiiai\t^ duaa 
^knvafías d o  tormo o n o re rà  amltao plauoivoio: 9¡ Jo  ototerorio o  o Jo 
n(imo lU arrofo»

X lo  $<i qual o ra  o  ivomo prm itlvo  d 'o o ^  n ta. N u n  d esm o n to  Jo 
UlM  (Cr^ro 1 d a  A^a^remadm, fl. 1S7 o) U « :  J o b o a  do Oot^ro» 
oorodof om IkM iaa.

|XMo iW um iitor a  opoolia odi qiio $o o<nQ09<iu a  u ^ r  oaia 
ddoooiao^lo; na oatoo to  loclifu^mo a  qoo prooonbo do aacorJo(é da 
D ooqeiu iaUUilaxlo c ^p e ü i^  O  ollifoo capolino o o o ro  ore Liaboa vbo« 
Aiooo^so MaCáinodo l ^ a r o .

b m o m  CfttiUtfm

S J  no «ociilo xvx coree^oa a  h a ro r  cata dosigoiflo:
U 3I* «casas qna a)lo ha ore litb o a  so  sm o a ld o  dos mouros qü t 

sojMD Jo  asa r barbos o  parWm oo3it csaaa Jo  reoaocra m afanodo físico 
o ocre oaoreho prorioo q ra  iia j  pora sactarore o com aaioliagaa ptH 
b risa  qoo oaao i< ra  o  canóobo Qoa oav p o n  a  porla (roe) do a r a  t í- 
córela a core loadas do dirossAhor#. {CboNrsdteivdr A  ll^ro 4^
fí. t t ) .

14SG. «ocre oasas aooaas qao tras AHodoo P lroa aladro qua ftrare 
boQh<K« o coo( asrebagaa q^io csetcata ua tc a a  qoa v a /  pora a  porla 
da aamio aaulré». (L irro  10 J a  £»lr<aiodara^ fl. S03]*

24$G* «casas ^uo f b n n  as  qQaao ooUia ore o arraealdo
Joa«reouroa d a  d ila  cidado o parlare ao locamta core oaioin(r> pobrko 
q ra  vay  pora a  p a ria  do sainto am drJs^ </d*> fí« S l$  o)*

J4Ò0« cK^re qua v a /  J a  caU^ada da sareta rean a  d a  pora
Hila Jiroila da porta do sam  viccreio porainic as  tare Ja s  dos oHroM* 
( U r r à  2  J a  K ^ ir tw ^ u r ú ,  fí* I tO  r)*

1501. ocaorebo quo u o a  d a  oalsaJa de asrelo a raJrJ  qaa u a /  para 
Wodaa ^toa uvouros». (Ijvto 0  J a  &ar<9fúáuTQ, fí« I0fí%

151^ «bdao osaas oa d ita  «d ad o  a a  reouraijni na P e a  iloa Caoa- 
lacros qoo partore core Bua pabriqea o  por Jo  iras c8 Kua das Tic- 
la r ra s ^ . * s (SofUké, Í7J0).
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KX« du«s 09 cito^Soo; • n io  qo« v s ^  dos «oi*wf4r¿o« d es  dilos rooBree 
p e n  ^ms>^ era 1430 (Lívre Í 0  d» i¿Nr«3R0dhro, fl. 2 l  » ); s  siiBfdes-
s ieo ts  R ho da C am e^^no . a »  141>7 (T.Wro 1 do.&«^BM>hrra, fl. 4 d  e).

D e r is  Soot p re x in e  d s  Roo d a  Conie9*ris. ChristovXo Rodrigues 
d s  O lireirs SiTiMlerts e^o Id&l o  beco do eortsliabo.

14S0. ««urrsi o&dc os o o ero s tasiso i seu g u d e  qua p s r t« o  eo a  
osfiiinbo quo ra a  pars sam tsM ro». {8<nU»i, b .* 662>

145^. • C orral dos iee iim > . (Id ., d * C4C»).
|&66< «cU m ......... sc iias «U pomto da aajn Isxaro orade sa  rfasow

a  oarrslia i«* . (JvnH a*, b s ^o  i ,  pscota 7).

A le n  das tas»  o lo  idoalíficedis, J á  s  e ran  ieseripus, apento orad* 
as  setruinies!

I4 0 Í . «Uus dsJoaraoa (?)>, (.JaiOm ,  d .” 02¿).
1436. e e n  o  srraoslU a dos nooros eoi Am d a  m a  g n o x le  aeerqua 

d a  )MrU «la o ieorada que u a /  pora sasCo aodrd». (IdiTo {O cía £afra* 
M ader», £ .  214>

1471. «Rea da d en tro  d a  rao a ran a i. (L írre  4  da £ s tr e m o ^ ra ,
a .  13;.

a s  ?enM « iMsjwk

Taeto as  u oora rias eemo as  jwdarías erara fw b id ia , tende algeraas 
portas p a ra  as  coB>raaeica(8es e s te r le m . O s «(eoRBoaiea rc^lara-nca 
a  ecMesiciSi quaole i  iBouraria de Lisboa« de taJvea tros portas.

1486. «as quesea e r a n  daairo  ara o  accaualdo d es  nooros o n  fira 
d a  i r o s  grande acerque d a  poKa da niourarts que oap p a ra  samto 
aotdrd». ^ liv ro  10 «la £eSren«Kkra^ A. 384).

1474. «alera do poqo dos n o u res  cootra  a  porta  da dita m ouraija* . 
(L lvro 7  da Rxlrewioáur«, 6 .  184>.

1499. «R úa dereiia que n y  ü s  porta  daalcm do pofo  pera olna». 
(Sanio», o  * 684).

1Ó13. «Roas que oe«u d a  p e m  da laouraria e  r i o  pera lio o u s isb o  
quo vap d s  p e n a  do ea tstand re  p e r  de Iras das eassa pello pee da 
«rosta de Sanóla m sria  da g ra fa i .  (O vro  13 da fiB resw dera, A. 0 6  o). 

1330. «Porta da inoutaña o a  roa  qne se  d ía de R eofics*. ( 8 o m m ,
n.' Ó87).
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CblM

afTilMld9 <ÍO0 n>ouro9 bftvin i ÍoJ a d i
TAivM te r r^ M  quo partU jn kou q í 4baoc&var^«

HOi^. f^ r U  hutia jitrU  cpm  val^vMlft (de SuH h Af^dré}^.
(1¿7TP 1 da K ^trm a d u r^ , A. ?3 I p).

1502* s d  J a  IIIIP |Mirt4 «am 4  eamialip ̂ ^(4 mdtq J a  cajeada Jo  Sanio 
AfiJr4 para os lafaraa  J a M ta » . (Ljvro U da Kxlranaditra^ fl* 1H3 oi« 

1505* 4cbSo i)ca p a r ^  da noria m o  aloM ovar <}ca M  doa jadana>* 
(Id ., a* S I  tf>

í i C y  «efaSoqg# aa la  no arabalJo J a  u p p ra ria  patto  da alovKagar** 
(L itro  Id  da íia ir^ sa tiv r^ . A* 97).

I5l3* «cbllo i]oa aata na rabaJI J a  nanraria»* (/d*/ i*  ilS t )

S ig n Ja a  o  tarm o a r a U  a/M acorcr «acfgilano». ^ g a n J o  paraca^ o 
alm ocavardoa oauroatiatiUMdeU JaK aesa Sao hora do Stootai JA ̂ ;^¡aiia
00 iorapo J a  cooquiata J a  114?« D ía  O aborea iu  medi^ otOM</a fa o  m T  
t^ a rn  (doa DiaaraiJ e tm iu r ív ^ .  7?aixiraIinaota ta/iajn n a ia  o to ila rio f 
oa ttiouroe, loas ibi o  almoaatarJUDCo J a  arrabald«) i|aa  p rm vtrau*  
Loga d a p w  J a  aitincfSa J a  am ira ria  foÍ o careiUrki Jo a  aeoroa) 
tm n  como o  doa jndou«) afaraJo o a  divaraoi MitJaa« a  a  podriría  da^ 
jM jfoa fea Jlaporaada oa m ta in ic tS o  Jo  Iloapital doTodoa oa-Sanroa^ 
do fdnna Ul 900 aU  l ^ o  an ida n io  apparoocu tioio n nka  loacrSpfSo 
qna aa caelia lalaa* IJan liaa m ina aoAratun oa livroa J 'aq u o llu  Joaa

Aoa iloaoaoJontoa daa qaaoa foi prohilnJo ooarototoui noa aoua 
raapoctnv>a uJiamaa

Oa licaitae doa dina aJuoeavAroa ano oa aoÍ lo Jicar; na amtanto 
p aracu sia  qua oa M raooa sitaadoa aocro a Roa da IVoifomioaOi Laryo 
d w  Olariaa o  IÍ í m  J a  IM Ia V iita  do Monto a Jo  T a m im ih a  aM o 
targa do lacandanla aa (raraaaa J a  C rá t, bani poetino to r aortida da 
camitario ana n n iro a  a J  odano* Eato torrono aorS ¿randa rolaiivaipoota
1  soparAoia da moamna^ laaa 6 prooM  no tar qno a  roaior parta d'alla 
partoncoría aoa jadaea a  qoa aa nooroa daa arrodo roa h a i a m ^  
ta rra r  talvos aqtii*

P arta  daa niaa n aüo  aJio  J im aJoiocaivaris» oodam m  aa pnudtlraa 
iMgna^Sos* A  m a  baja ohaoada daa O U naa dononÍnava*aa^ no m o lo

t-

• < l«eisal» S í de Ootebf« d* J994 lOtíxa 9Cd« í?9*m 4
d » :  « c ta p » .. .  en t«r«iaO U tiilie«. abo ue«alerM M <a)«U  Jeeasl; prope 4cm e 
fteiroM keKisdore» aMBtb MMt( Ag«lÍAÍ*
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de Re9»rio o i  0« N o u a  Soathers do Itasarús a  da Boiobarda 
m a  do MurO’Kevo « a caiçada d o  Kon^v do H jolo catv^da do AIne* 
ca v a rá  !?e « sU n (o  o  oofite Bombarda J i  apparoee no secóle x n .

1401. «AS dicas cosa» ootaju uo aloocouar fot dos toeuroa na» 
oUv í m  q se  pafKBQ da |u>rle de ao rte  cofQ easaa do «lilo Mohor t^ua 
tra s  garcia lopaa a d» sitl «onj casas da feroaodoao«« a por dianCa eom 
Uua p rn iiko  que ro y  d a  inouraria pera aanla loaria do BonCa > (L icio  12 
da £gyrn(aA>«i, 0 . lú>

I4LK). CbSo «assy CMae parCc ao  noria eum casas da sao qoa oro 
Croa afonieoifias o in re . K  ewn «halo  de dito esprilal gronde. E  ao 
sn l com AsíoLagaa e aeruaecia. E  ao )«eanta ceei ho alnitKanar doo 
Bieuros t|ea  h y .  E  ao  poeute oom Búa pubríea <fua eam «loreiia 4s 
porta da sau tandrr. K  coto outras coafreoiotSasr. ( l iv ro  1 da £Mr«> 
osadNn», 0. |A $ e),

«e qeal cbo.1o  aataa as  Bna ^aa  n y  da caUçada da sanca 
n a n a  da g n ç t  pera a  Boa direiCa da porta  do sam  vieanite pertroce 
as  to n d as d w  okire» a  parto eoia a díCa Biia s  da ou tra  parla coo  
lendns da Joham  Rois olairo o  da o e tra  |« r le  cois casas qns e re  fas 
A nean Oonçalluss cb ru ta lo  nouo a  da p a n e  da «Íou «oto Basio tjue 
so^a sar alm oeauar doa tnoiire$>. (L i»ro í  da & rtrtm óáum , 6 . ITO o).

1503. «lagar dase iu  ee alcnocdoar». (I^vro  0  d s  £;<reaadum ^ 0,
170»).

1Ú03. «Cbáo no arrabalda da par d a  inofiraria o  qual p a rta  ae 
aorta cora alD ocorar qua (bi dos Judout. (Id ,, 0 . 31 o).

Í903. «oblo que aala no arabiUde dam o u raría  qeo ¡ucrta d ab u u a  
parte c o n  oasas qiie forara da A o ta n  GoaçaÜuc« e  a g e n  )te da scu 
dlho o eam ouiro c h ^  que l a  aforado a  J o h a u  Fam andac qea lis 
do dita aenlior a cora r r e a  quo e a ^  d a  inouraria para o  almooouar c 
«U outre p an a  cora ou tra  roa  qna r a ;  d a  porta  da dita n o o ra ñ a  o 
vay |>are Lo alDocouar». (Livre da A 'rCm rodní^, 0 . ífl),

1510. «a dita tarada quo aatA ñas otarias qea parlani da Luda parlo 
cera Isoda qua %  dallo aluiançer quo bora be da o o s lra  Jo rg a  K 
d a  ou tre  c o n  laeda qea Iby da BEaforeade Rebalto e  p o r ds tras o8 
AsirdMiga que cay a n te  e ltoe  bo logar iVs) da l*aro Lopes do Cocualbal 
e per diainte od Lo alnocouar quo (by dss raoureas. (L irro  IS  da Kr> 
rrm a t/a ro , II. 9 ‘ j.

'  Pele aiauM dw plairta# dw Ir^aeeiw  de Lisboa, Icrutadas pelo «argente 
M¿r deseph Jfeaceire de CarralbOi depele de tem veto  e  qeo se ee isen a*  a» 
AraUre Neeoaal
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I573* é T m  A owá¿ m w  i ^ r r w  ^ m  <iíjÍsía1 liid^ )OÍi«
(M  9 0  iJN afp)*^a9riC^ do olTuccauir 4o9 Judcü» ^iio 4  oo p4 do K* 
S /  lio Uonto^ aUjYO do o m  do bm bord t) o  09 diU$ 90« u  rM 
p ja  c|Ho 949 do dito oIoocotit poro % col^odo do pé do Noosa Sorilioro 
<Io 3dciiit09. (T om&o ¿4 X míoo 9SMtefit9 Q4 Cofoaro Unotcipol^ jirro 
d .  i?d>.

I I I

i9  Fr^oi9«ii%

A o (t<^4 do J n ^ u  ficoai porlon^ondo« doodo 1496) o  9dft9ÍeÍ9̂  
ira^So do9 04O10I1009 <(09 Kobiiovore o to  b6 a Moororio« mos todo o  ̂ I to  
4td Arrotoo. Polo losipo odoooto oo to rm o s  doo6ri4doo o  agrjculMim 
£orom ompresodoO) o  sobro olloo c o o o tr^ ir jfn ^  omnoroOM babltA^^So») 
do & m 4  quo 00 noodo do m m Io XVT j i  90 soatia 4  iM^ooadodo iU 
ona^iO do OOva frog^Mia oofoo 00 <0 polo OAiia (r^aocripu a  bai:«0* 
D o doodobfaiiionco do danto J t M  noaoorom ao dnoa IVogco^ao do 
Socoorro o dos Aojoo* A  ffo^cooio do Soooorro (oro a  oodo priTúoira« 
o m U  04 oniud4do ̂ 0  Sobaolito d4 Ho^ireria ou <l4 Saudoo oddopmsr 
40 aocoio xvxt) rocobou eoait a  aclual a g r^ a  o oomo ^119 ponoaooco.

Ikodo o M a lo  x iv  <(eo ooobooemai 4  oxiStoM a lU o m i^ a  <lo 
Sanio B4rl>9r0) m ío  ooltloondo osidva oollooodo Aoo oiivollo m  Irora^« 
O  or* V im a d o  d# Caolilbo (¿ ír io a  A n iifó ,  vjí) 5C 6^<)*) a lo  oonoogsio 
oitplioar <ooiplotunooio obio fíelo , Soga&do íov98(ig4fdo«» ^ r a h  10- 
oompktaO) paroc^roe podar aff nnar ^ao a  prímiiiTa on&iiU do SaaU  
BoriMra ooU va a a m io  so n to  o tdo  o  aoiiial ogroja do i ArtjoO) poUi 
QOaoo moilo proxino  a olU* Ih iran ls  resilo tooipo a  rso  d in ita  do» 
Aajoa toro o  noroo da rúa  diroiU  do Saota Barbota, Aínda m ais: 00 
sooslo x rc  oparlo  do Xvít  ̂guando to  fotla nao ln>rtM do v ^ lo  do S , Jor^ 
flO) ^us dvrgava atd  a  oaUada da r s a  do B ocofonnr^ (KsooU <lo 
Poraiooo)^ aerooooaia*90— jsn to  i  o « r^ a  do ^ t a  Dsrbara. K ridra- 
lo m a to  bo a q d  coafoalo tnl ^no ad novoo olomofitos pudorto actarar* 

O  donreoaio  <|oo to  sogoo — rireploa m iauta«« a lo  é datado« 
<D oo M m l  per gra^a do Doos^ l U ;  do porrsgal ote^ oomo go* 

Toraador o  pori^otuo adouruotrador ^so  aare d a  ordoo  o o jo illa rla  do 
mootrado do 0090 90shor Jlni9 C ansío  A (^uamiM o«U retaba can a  
viroro Tofo tobar ^00  p o r tirin d o  dos bolli^ appoololicao das aoso 
oomoadaa da dlcla ordooo <07 friU  nouA eoovreda da o o tn a  ordo^s 
na / g r < ^  do oaiaeto Juo ia  dsota rUaiio do Lixboa da dos 
o Roredaa da dicte ^groja 4)so o ra  do P porado  o Ilortona dala Becado 
o  Boclor core sos corta stipoadjo ao  Tcitas do i diclao bullas, K  Avoredo
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«o cr»  U«9i'eeto « » •  ® J ic ta  Jg r< ja  de u ñ e ta  J<«i* he da* Pnnoipses 
jer^ia»  Aeete oicUd* B  e  g re n id -u  da fre^eeeia dele c u  1 «  ba tres 
s i l « MveeenstM* fi)gu« a (w wo»p« asy «w  eK  so fe* a  dwt* 
nevA eoícioud* ja *  ere o m e  be de mgUe r “ ’*« fragiseei* e vay oede 
»** e o  u ew m e c io ieo te . K  por aue taw  greindo freig«ee»e t e a  grarode 
« ouideele MceaidAde de se  & » f  na  perrecliía em  S u t e  AnMan de 
W ourañe outpa noue J'greóe o«« a jad a  de u s ijís  e £e*«ren\-*e «  e«re« 
«*taunu)>ee dw « n a iee  betefifiedos r u  d k tn  egreá* de eafn* 
c íe  Jee tn  aejeio eyto co® o* *«y* LeeeficiadQ» que eo preeanio 
Bale h a  atore o  K « íe t  o pere y*o *e suprio ic *  dicta ooea eomends 
que e® ele to f  f ^ U  a doe Im &  a Remdes deU que aaat da diola erdcni 
«a erJaiw N ia fuodareoi a dotare® «  d«;Wa don» nono« W f ic io «  a 
a|iÁcar-«o e  toda a  itiaaft d a  ygrqia ne ®odo obei*e declarade E  aay 
ae ta ro a r «a djci* y iriy *  donide aaye palé graode neees'lade dele o 
polo auer por inuite aenúfo de Deu» a beai da dicta j^ y a ja  o e s e a u y  
u é j  oe® o  ereebksf o de L .ab5a m ea Btuiio preaado primo a m ea oa« 
p d o o  moer «o® apm iirieow  teubrro  doe eoyg beneficiados a  rector 
de d i u  ygrej* da earecla Jnola q»te a  lodo 4efn® par sou «roproiBÍíse 
sobre aW fa lo , l ’olo qne p o r eota preesnto suprimo o S /  por eupnuida 
am  todo pan» M up®  a  díate notte eemenda da dWU vgreja  da samela 
Ju eU  qoe moya a  oam a ja  i»cla daqni cm d ien te . R tc.* ’.

FaCRO A. BK AuvBBO.

T o r re  d e  D . C h am a

Ralaaa ée 8 . Brat

J é  b 'O  Anrfifoíoyo i V í a f - í r ,  i ,  23 Í-S 37 , o  S r. CosCro U po»  de 
Volp»508, BO» dS militas a eorioaas iBÍonso?*« srcheologíeae da Torre 
da D . Cliaiiia e  do Cabero que Ih« fice presino» Aobranc«re e  a  Bor­
déale» eeakacido palo a e o e  da S .  Braa» por nellaoa w p ie ru r ia  m adesu 
ciepdla « B  que se r « e r *  «ota » u to .  De eneoata* ingrerea» e  eobartea 
de OBormae rochodos da grani® , a®  q w  nao rareiree vagóla o r a b a  
a ilguina a rro re  de £n»cto, apresante oa p arta  superior» era ro lla  da 
enoida, m  ruioae do ua» oaalro cujea realoe de ospmaa a u ra lb a  ftr- 
Bwida de pedra a  cioteata uadA sa daacobreru a® parles.

Aoa readgioa que se eoeoBirao é  •uprn-We j á  se refere m b  proli* 
ekncis  a  no ik ia  aiertfíonsde, e a  q»a laaios agora aiaia de act»eree&ur

A re rró  TtscioMl» CbUrsf^ de S. T lm k ^  t « ^ »o» t
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«fu« d u n e i*  e bcsm  nconhwíoMiC«, que m IU fiseieos, vWiiifti «  u lw r  
qne («otjwe «nte«, nin iTulividno, «ndftodo «  cftvtr e sen co eu , dewobríu 
UB) CBÍ«3ki de M bre m uite p«««dú )»er f«U r cVmo, cono  veriKmrAio 
dejw », do aurhado» da m liro , uns «ia fótiM  de cenHa e  outroe como 
iedjee o  d a m i n ,  d r id o  do u ik o  eien»plAr qea reata a que poeaiie o 
il]u9irado a re v a m d e  jwirocbo P /  Jee« Vidaíra; ¡>mb <« outro», U m  
cono  o eaÍKAo, feniiii «ketraldoe por uoi rp tra re  na pereaae&o qua 
erasi da ouro. Ka «eoasáfo e n  qua aata turu a« a¡^  m 'o oioatrou a pro* 
inattou para o  U osan, Apraeealou*me lanhara al^ons fniginroioe do 
c a is ie  que S odkarao  a r r  ite u a  (abraco ruuiio tu d iiu n ita ri e  ina dau 
alguii>aa Bioadas roroaaaa «le pnibi e  cobra encontradas o a to  ailio, 
a e d o  a nai$  anCíga a n  ’¡u l’tnrh). coubade peJa faiBitla Ca u «ia a qM 
disom «allislaoi A dorroia don ca tiubros e doa oeturiaaca p o r Pttbl« 
O an ek  qua (ondea a  coIodía de E m ariu , depeú  cs |ñ ia l da Luritania h

♦a, .

Anverao— AVQVST*—cabala  nua «le Octavio A d ira tu . Rgwrso — 
P  C A R IS I  L E G -^ V K 'to ria  coreando «ub tropbae.

lorojiMsU''alB>cnCe S, Bra> gaarda easia local an ite a  «theaeuroa», 
pcóa julgaoioa a tU  eata^Ao arcliaica oaSro cariosa c d ^ a  de sano a 

aawdo, porque lua paraca que ha nella «ugrtoae» que d av aa  
aluHdar e  aeslaracer ItMUnte a  epoelia a  qne perCaac«.

Quarciia parecer qoa eeia <csMro>, paU eus |>«deXo a  cavallairo 
d* usta  p lankie fenilSsoiiaa, eede se eocouram  reates da moia pavea- 
fAaa e>cijnclaa, cuja daHetan M  Sosjgoifìcaate, a pela aabireea e  gvanda 
> alar defensivo da sea  fehifteafío , servia de »/fíédsM do r a f a ;»  a tadoa 
ossoB pevoodoe naa oceaá3a« da parigo co am u o .

B ra g a a ^ , Abril 1900.
_________ A m x o  PaimciA L o ro .

'  (Morirá 4tá M da* f t r  ±. C T njclra de Araalo,
pag 1« ,  Lstoa JWO ® ^
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0 & rr«ncA  d e  b r o o z e  ro m a a e

O que s t  f i ^ r a  a^ui e n  u jiu jiKo r£ ia r ii  parleeea M  Sr.
T a s a r a  da A rag io , a  &Í eM otumdo no Algarva.

Cobo caía laa algiiTw no ilu eaa  tihao logíco , e lenha «islo luaitaa 
e n  iaii8<ii$ c*traagaim > o  qaa p ro ra  qne filo  torees a^o í n a  prodoolo 
de xrte  iadigcne, n M  nm objacls de ÍQi>orlav>«<

. r - V

Coostítue a asa de u o a  Mfil»!  eco virtade da a>'^lo do (C^npo, 
aeparoU'Se d'eUa, e |>«rdae*sa, ai4  q«M v « u  ao<l«rftam«ate p ew r a  n o s  
cellacflo arcbaologice.

A  Malídede do deaeolu>* dispensa rea*»r deeartp^Xo.

J .  L . &8 V,

N o t ic ie s  p r e b ls to r l c a a

i ,  D alae-e aa raeeelbo 4« TIIU Peeea 4« Xgilar

Nn freguceja de 9 . U artnA e do D arreaj, no lo m e  da povoaflo 
da Lagoa, parta da sitia chamado Fancdoa Alaos, anoeatieni'Se alguna 
delonos que ajada n lo  vireea.

O  nw sne eee dceEo os eesses io^oraadoree «coBiocar bo te ro a  
da V’sOaegaa, e eascanle d a  paeoet^>

) Fai r«ilc peí» Sr. (jaWiri PCMn.
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S *  d w  oo wmt® ‘U  F lO ia r« »  ®* S O E  ,
eom® £  SR ., h* g n u d e  "«m aro Jo  J ovmwJ m  b»  «o«  g r u d e
níilorU , « l i to  « a l  J id o »  com o  6m  H« «  á jiro ro iM n »  «  « to iw , <iuo 
O o  do graeito . p a ra  a coostroeçao d* do it» tt)iM  a para yífedc» 
J m  toofoa.

Todos 08 dolroons oKontradoa « i t o  nos mookO c lOo oas peunsoa» 
hboífs# d'oMA rregocsís. t m  <íiie b s  m siw s t « iÍ  j io s  d «  Rort»An«, » ! )« •  
saludo 08 ceU b r«  I « j m  da q «  M  oceupon Argot® oo vçlorw  n  daa 
Jíem oria* do Á rttíU paáo  de B rasa , jw^. 47S«

}ías lofonDaçtos <li>e dersm  a  « t a  Iw e a e r i to  « « n p io r  e to  llio 
loanoiciaaracD J ob graj»do* uio«$ abortos a*  rocba para faó liiaro  «raiis- 
poMa do m ic r io , oiga eajiloraçto dou a »  n*g |iailo  o faÿo *  O s â t.

A  «U  « « p o  havtœos Jo  com parar o  (jw) d i t  Argote core o qoa 
dé dCXùMimWér

Ko tenue d® Al^raUa d® J a lM  ancentraro-sa algnns tloJBions, « •  
gondo ma în ram aiu  paseMS dígitas d® eredho.

\

î
i .  Dolseas ne raaeeUa ds Blfcetra 4a Feas

A U  0 |>rasai)ta so poJejuos averiguar a  oxietarcsa de Jalm aos no 
tenue d a  povoaçto ebaeoado CoaetJho, a  nasoonla, no «iiio Jeaominado 
e « a ro o , a oo torroo da p o to ss to  -\a 8aoU  Eulalia. Kos baldUs «la 
u n a  ® de ou tra  povoaçto ha m ultos dolmaos» ecgnndo nos dÎsoa).

S. Uelraea« aa eaaeatlia *e Hebrrna

Ka froguesia de S . Marti obo de A oU  eaistotn aJguns dolnisM t îie 
n îo  pudeoios aioda exaroiaar, o  ijua fareoioa na priaw ira occasilo.

Villa Real, 31 J e  Uar?o J e  ISfKt.
HrxniouB Bo t s u io .

A&UffuldAdes r o m u ia s  d e  U B boa 

VIHo<es éesrab f in e  alo*

ÜoBou LIsIjoa J e  m u lu  inporu iu jis  s a  antiguidada, a  qu« saUiBOs 
a to  80 pala bUtorla prepriamanSe d iu»  m as mooiuncntoa, n to  
obetaat® Itaver^ponV tJo grande p an a  d'aetae, JA « o  Ceeipos niodanos, 
Ê  aasitt ^ua do avoJudo ndm cn  da ioscripc4ee rem anas <|De sa  «stara 
no CsffHS Int^riflionawi ¿«reiiartMo rvsCam pouCM
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4-

N i«  «4fiiica, por«tiiw |;aÍtt(e, que d« v n  « n  quaodu o  s«t» d a  ierra 
oes offere?A a ta r e a s  eoriosidaá«» ar«hcolas*<^) por ow asiio  de «x* 
cavafSe« eaaueee qiie eell» «o £u «(Ti, Aqui d a r«  nel<eia dos utliROn 
¿«Mobriiaantee da ep ed ie  l(i« laae*nnaea.

I. U r ie  4i S. ^ e » l a ^

Quaado »0 pc«ocde«t aes iraballiee para e  cstabeledoieale do aa- 
«ensor da S . SebaaliSo d a  ÍW rarB , a)»parF<«raiB tw la rfo  de ^  Do- 
t a i n a s  eeotigioe de cooetniefAo», ovadas Cutianas a a e  eoosmo lempo 
doas in s c r ip t a  de toirii*» d es  Itonanoe. L'ina d ’oataa &Í puUieada 
Q 'O  Arektí^»yo P o r f^^u h , V, I7 3 ; A entra eatA laeoiupleCa (dlieeosíee 
( L 3 3 X O ^ ; e s d  ne llaao decifra c o n  eerteaa: S O U Í . . .  l O I . . .  I f | 
arn Ire« Ünlús, lando cada k i i r a  a  aJw ra de 0>C3, Auilae ado da <'ah 
c a m ,  a  ead e  agora uo )lusau Eibnologieo» Moi aa oseadas o varios 
tóelos reriajk^laraa ( a n  lacio laU ra), aJgues d'eetea niarca<los groan«- 
ranieeie ooia itma eepede de N . T am b en  apparecervn de moaoio logar 
grSon de trigo carbearaartoa — l\)dM  esCsa reelea sSo do certo  pella* 
rioree ae seeule i i  da ora  C brieti.

Ae Sra. Preaidenia da Cam ara Meiúeipal de Lisboa «  'la  Compa- 
liliia daV ia;¡lo  Piuiicnler dev« e Musen a  acqeÍM;de d'eelee
reODumnioe da bisteria AQliga da bosso capital.

« . Marelkas «» Castrile

Taeide«me e S r. Mosquita F ifu riredo  dito que.oaa inurailisa do 
Castello, e n  certo ponto, lla^^a naia pedrn oore &Ítto eapeoiaJ, a  qnal 
denotava se r ntODurooiic r« n an o , m av lri arranoU a, a vorífqoei que 
nella so lia a a c ie s ia  ioscrip^Ao funeraria romana:

(ATIO
a S P M  a s  X X  
VIIII CALVtq 
TIA IVLIaKA 
MA&ITO PUS 
SIMO' P«C'

la to  i :  . . .  « so  A t^ r v , an(i>onm¡ 2 9 , CaheitUa hÌÌtìH4 Msriio 
jñ ú ix to  / (o f í t f tó m )  t(^ ra k tjl, cu ja  cradnr?to nSo oSerece ^A roldado . 
l í a  p rin e ira  ünlia Iblea o  p ro raom n o  parto  do n^men, que aoabav« 
e o  ou torias; dos diversos nomSiKi caos como A tin t,
¡iarboflM , C^rtotsM, EfffiatfN*,H«r«tÍiii,/.t4atÍ94, JVnrotÚM, O ftatúti, 
Sla tU », T tn a lh u , o  que eoneen  bam  aquí é  X aM 'vs en . como pre-
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firo, OptítíHt, p o r M 'w a de espeto, ' f f tó tiiu , c o a  0/ M f " i u ,  deriva 
da Ofi*s/>u¡ i  curiea« queem  tnacrípsSaa da LUt*M »« eiiPMilraa) M k» 
doia ultÍBtoa nentao 0  ooffixmett oa noaaa )nacri)»?lo ¿  •daper, « o  da* 
lWo A fp 'o ,  « n  vez de A j/ifrú !  a  fónias A ^rro  oKootra-M  tanljen) 
nenia )es^ripfl»  da HaapaoHa: Carp. /aao r. L*i~, m* .iC78; a  rrepria  
litiam lsre latina noa oflareca (sincope). 0  tom a (W rraria . da 
« p a s a  da Aspar, a p p w w  fra |geotcnim (e e n  insariptSaa, em bera rilo 
aa Uia da ibo^  corte am nenhuiua da Paoieaula; oías U*»a rtmna d'rilas 
o  derivada CVri^aí-Mw.'vi*!. Corp. luser. LaL.W,  43Í®. — A padre lam 
esU» diioanaSae: X  Cf ,?Tá; falta lba a  parta aeparior, pala quo
)>2e  ac |>dda saber aa rapraaaoieva u im  i ru U  aa aia a isp ia s  cíppo. 
A s lauree laero de a lu ra  a paraca ind icarao  o  sácelo l da Kra 
a i r ^ l l .

t .  Cérse <c Cvaraele Sa Jmss

A li «M ootroa tam bea e  Sr. K i^a iredo  «ina pUca da padre aero 
inscripflo  roiBana, qaa CsIgualaHiii« treospertar pare o  Slueau Eili&e- 
iegíca, Dapws qaa alli d r e ^ ,  variliques q u e jé  !ts«ia sido pubUcada ae 
Ca/7*. /n scr. L<U., )1,2 ^  bwvs o « a  ioeutcOUSes. A q d  dou a  «l|Ma dal:

I I I I  s  
l'll.lUACO 

AKy LS 
>IKM&6(VS 

PATItl P16K 
MO

Ne líniia: Y'cKweco a o  vas da TW rM cto, e  que perece iud>«ar 
ca rta  paeeliarideda de preoQirda popular do g r c ^ .  O o o  cSáils «aU
n w o a é g r ^ , ceioo e saguinla que ¿orive da iVAeaaie. Tnoio l'al«iriaoo
<ouo Kanaaio cm at prevavalmantu c trraaea .— Ka lirlta  6.* ba*de su* 
baocondor*se tUé(, qua coofdata aa avilabas anleocdaatoa a oageintasi 
a  palarre conp la ta  d  p ú n lim eto . — E  íatarasaante n a ta r que nae i»> 
aeripfiWa de Oüsipe sa aneoolrvri eulros nomes grages, tees c « a o : Bu- 
fuuiuá, Dupkna». ri»MraWft«s, ¿ ’tUicAas, VkrtsU, Zo/Ímo.  T ij/utrlt.—  
O  oeiepo da Ínscrip;Io é quisdrvlo: X  0*,2£. A s latires leam
da alUi 0^03 a  0 ,0¿ó .*»E s(a ínsoripfd« n lo  a ju lg e  aotarier ao  eocala 
II da E re  Cbritdl.

4. C nata ea Sé

E m  exceoafAea qoa por conle de 3JÍnÍs(cne das O bras PoUieaa sa 
l e a  faite s a  orasta da Sd ealhadral tcoi apparaeldo, nos eotolhcs, va-
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f i u  AAiíg;uHj»4j«s. S c ^ o 4 o  <W<«ni)ioa(Xo especial, »nanw U  «Va<iiielle 
Mitttacario, £e«a perMnceocto m  H b̂ cb £dteol«i;(co P oK u^tíe  «  ̂ iraito 
da po6M de n doa  oa ob jeoos AoligM eiKonIraJoa l i .  jpparec«B, 

ijiie ew seiba, eouse de ¿n^ade vAler.
O  ^ue n eeb i no Jfusou 4bí o  s e r ió t e :  uioa p » lra  apjMrcFhsdei 

X'aries IVe^neotoe de atspheca» e  de t e c l a s ;  e n  coseure, ou tertkÍÜ *e, 
de herró negro; verioe f r ^ ^ o n te s  de l« ?e  p ín u d a . T am ben lá se 
eooonlriraiu niui(es coeebaa, o  que « esro n e  area<«wr oes esU^de« ro> 
iBBOfis, por vosea. LfeMieí a principio ae deoje eitrilm ir on abo i  epodia 
rotoacie a  k r^ a  píolede; Codevie, de um Íado a m n c e u ju o á e  do ap> 
pereoireenie des deinais objecios, do estro  o  race« de eu  Ic r rislo Im^e 
i|;nal em nuaewe da i^si^a, e tc ., dada come reoMua, leveanene agora 
a  soppor posivel a  ro o asm d ad e  da oosse loi^a da Ss.

Nada to n  eelraubo e apparenm enlo de oltjcotos roioaiHie bo local 
da S i ,  porque é  sabido que b a n  parto «e raeoolraraui antigamenle 
msiloe. X o visioho síUe d as  Pedros Negras se róem  aiada tiaraa |>a* 
rede algumas íescrippAee; «  no ttidas nos proprios ou ro e  da S* 1« 
Ta|pi«(es prevoDietites de cpochna am igas.

O oo oa otgeeios meBeiofvados em pHmairo logar, oncontraraa-se, 
taiBbom nee entnihos, ra n o s  sacón  rolados, eom vesij^ee  do p e m iu le ; 
estes s<dxes r e t r a  msb ddvida ntilieadon como percutores, e eo toolio 
rieto  meitoe ignaes ein mosees e»lrangoiros. ('orno Caos iBsirumestaa 
porám pouco te o  eepeelal, lama-ee dilKnl nkarcar>lhes «pecha certa, 
o a a  é prevarvl q sc  sq^m  conleaporaoeon d es  oulros.

Todos caten elqeeuis eatavaro cntem doa e uns I» metros de pro« 
fundid ade.

i .  Xoedss resMce» 4e iil>rem«8 alUes de LlaBoe

J-

Poeaco m o ^ M  Íb«nca$) qu« m t  diM riQip ao
hiÍrT9 4a V* E$U |Jumiia: 0 ^ ,  e ^ n  irnTu
f p u ^ l  uro broos^ mo4Íao0 6é  A iw ^ágiioluote 
% primoiru rrp p o rM rao  oíos u io  m$  O
tm  189$; & m n  DMd& om A p r im ir ^  A d o M  qoo

htft4nAdor«o m u u M  o do í^rgenutrn (M « w , 
b m t ^  do a 8dnU  U at(M>

9  qip» m  TWátMS do cobrop «dquíri portr
p  j l i m  t p  ooooeito (1900): d t  Cbudio I I  (MOe 4« CMMUn* 
tino I  (W e iv)) ^ t f r ^ C o o  PPiPM m ppiM  AppvM oa u o  p^A clto do 
tphrp  infonMe

ivo te m n o  át> Afk l^ o o n A flo  (da m ^ á u
í p  ^e L mÍs d a  P m ) apparacarva ?áHaa m ^da»  qo« tu  m aj que aSe
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pud» obter; uat d«4Mño do A«t|:«s(e (»«c. (), u n  b ro jiw  m«d¡«fio <lo 
M ax w d 't (s«c. jv ), «la.

O  Br, Podro de A«evede oArer'eo oe M osío doM  uoeaUi do lobre: 
uiDs da Conacaotioo I I  (sec, >v;^ auirA J a  H oBem  (sM . iv -v ), «  pri* 
Bt<rire s d ta d s  oo Alca do Varej3o> am bia efo IdSK; nXs a« póda, pordiu, 
d iaer M  asías uaadas daCaroiioajii eo» ra& ndes loeaos epadtA rainana, 
p o r iísa quo do anvolta cara aUs» m Iavaiu uioedaa portiig’iieBoa.

P o r iotenoadio do S r. D r. Souaa Mtari>o, fn-m a oAoraaSdo para 
a  Aluaau palo S r. Carloa D «s um b ro c íe  raeiliaito da cobre, cuolijdo 
e n  E o a r ita  (aao. iX  e  aoaon inda ao  <]uiaCal da casa o.” lO  da R. de 
S . JoaQiilo), »  Santa Isabel, onde acUialoaoi« Itabílo. E ste  au to  enooa* 
i r a r u h s a  do n o s o o  qnlotal una paf^uonlaaitoaa rraginratos oeUlliooS) 
algona eeiae da hroriMs oiíjiíibob da epoolia rao an a , maa eni (Ao nua 
eelado que aad a  pdde i£Ber>ao a a  corto o  que se r ia s .

O  apparacireeoto a s  Lwboa «la rtiMdas ibéricas cu n b ad u  o s  lies- 
paalia re B  ceofirntar o  que j a  p o r inaia da Dina « as  lecho dita oou* 
iro9 esanpios; «|ne as ineclos cu tbadM  ara «renos pootea «la Penin* 
suta corriajQ nouiros looiioa diaianKe.

Do que A«a evposio re<ae que »e alarfou  a ta  pou«o o  coalrteínaenie 
d a  historia da Bossa capital na epodia losiaJW»reaieue, o n  que ella 
ae obaotara OlSeip«. Íj  d'osto nomo, na fd m a  OÍMiXene. qne vqib o 
Bto d cn o  B ona ¿lado«, q a a  paaaeu pela fórata io U rssd ia  J M i a ,  ijua 
ee esava antigaoieete, a  aínda ag«tra ae euva na l« ca  dos saloioa. 
A  (ii^ltOT e r th a g n ^ la  de n en a  a o i Í ^  é O t ú ^ ,  «sau u a  p ,  porque 
aó u n  p  iaterTo«;alM«, e  n ía  deis, se podia na proBonda abnm dar ara 
h. Cenia p o rS a  a lg u sa s  «osas ae aitoootra aa«jripio ara doounaiites reoNt' 
uM OiUfpp«, iste prova qna o i  da ponaliiqa  s a la b a  o ra  l o a ^ ,  a por 
u n to  acirentoailo, s e ^ n d o  a n a  Iri bese ceebeeida da proe«Mlía latína: 
d ’ooda se  cencine que se  ha do p ro ccB d ir Otí$íf», a n lo  OlUip»~ 
P d o  tnaaes I  ísio o  qea s e  parece.

Aa paaaoaa que asií«aroin no caso da d a r  infannacSee sobro aaU> 
^ id a d a a  de qualquee ponte «lo pala, prin«ápaluau(e d as  epoeíias le* 
m ana e pre-rornsna, o  ds que, peaauiado el^eeios a n i i ^ ,  os puderom 
dispaeeer, tonto a  liberdada d e  ped ir qne De e n r io a  as  oodeías para 
sarera publicadas ara O AnJueíofio P rn u g ti/i, a «tlTerafaoi os objecioe
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• o  Momo  K iboolopc« P«rlug\t^8, «n^e ao akanc« d« («lo» oe 
€»tndioso8. E m  ^«ulqtiOT dea e«»M a  eorreap^odaacta de«« S tf 'ioe d»> 
rígida |Mc« a  KM wtbeca Saeíonal de LUVos. O 
<wAla)á cie«o veluis««, »  i e a  eido nJlakerad« p«r roníto« archeelogos 
nacioosee « cacrangw m , O  M«n«u !¿(bnolegíc«> ce ta  ((luato e« tq a  
aÍD«U e «  eeméf«, deaeavolve-ee todea oa díae, o m aíar ioeremeote 
tom ará ent breve, iserc^ de au v iio  qoe ote Teí praoteHido; todavía, 
p r a  a t t io p r  o  ám áfra fum , preelaa d a  coeperaflo  de todo«. A  « rdne* 
le p a  a le  emtetílne reeraineoia u im  curioeidade en  um lo se ; ella illa* 
m'iAa a bisiería do paaaado, fea qne e cemprebandamos nielbor, «, 
{orlifieaodo-Mo oo webecioience daa noasaa coeaae, ajuda-ne» a  tcm ea  
n o flo  mata elani e ew opleu da patria. A a « o  «  «slondem todos oe 
pateos ealtosi p o r isa« aellee altuodacD ríeos ia«iae«R arcbe«legie«e, 
que alo  ao  meeoM tempo enldve dee olhoa, e &nt« pereoue do íattroe^lo 
üistoríca, «  de e d u c a re  do aerttioiefito neclooal.

J ,  I , .  OK V,

A a o l e t o s

Ha reoiios annoe que mo eeoupe dee noaaoe amuletos, j á  reeolude 
exeup taras, qn« pela malor parte tertKe guardados n» Huaaii EUtoo* 
logke, j á  tomando notas na bibliograpbia nacíocial e asirangeira. Lego 
qua omros Irabalhos a*o perm llta« , pubUoarei sobra elles u o  Uvro 
eaperíat, ou uro oap tu lo  qae faça p a r u  de ab ra  d« pleno aa !»  geeotíe». 
F see  «stodo ooDittAr& penco otáis ou menos dse segiunte« aecfSea;

IxTBODUCvXo:

I .  D e 6 n if^  e  tbaorís goral dea a...... efr. o opnsculo ^ r *  lu
/ o i n ^ ü a ,  peg. 3  aqq.; o  as  dn  ¿M ttento, i, 112

aqq.
I I .  U se goral des amnletos nos dfderantespovos. B ib rogn^h ja oer* 

ree pood role.
l l ( .  d asiflo asS o  dos amuletoe: cfr. e  ra&Ádo opuscule S u r  lét 

pag . 6  eqq.
IV . Chfonelegia U atonce dos noaeoa amálelos: prS'renAnes, ra* 

manee, leedieveee, n e -lo rses ; aau lM oi ebrisiaos (reltqeiee, agaos-Det, 
oorenieae, ele.).

V. V e n ta  de esludo d es  amuletos perutgneeea : 1} a rte  e  littera lara  
em  goral; 2) lábliogTaidña especial; 5 ) «radtçie popnJaMoederna.
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I .

A arl« 9  a  l)(C«ritfini leitiieirdjn aipios oltoieciCc«, a«bree«do evi 
ratefiO M  pSMado. A  UUMgrapliia e$|i9nal 6 pvqaw »: a l^ iw  MheUie 
« I f lij?oe ntoafl, « uni ArC%e d« AeCoew Prr««, qiw ro o d e e s»  m  ftieCos 
pnadpjae; o o iu  aviOaas poblkadss « n  parwdkcea, «>nc K e tia io  ¿o  
hU*Í9, litp ü ta  Jjt4Íta»a, l¿<i.¡Ma A r fh o io fk « ,  PoHuf<¿yt,
<M em «brea caraaier uai$ «slaeso i ĵe Tbeophil« A«Mfí>
Om IHo, «(«,). A  p rñ d p i l  & nta d« «j«« loe sirvo i  i  ira«(ifXo popula/.

DascHit^Xo ta rtx /aL :

O  artigo sobra ?ada annJato constan^ da <ko«rif e^o d’coto, a das 
Mcaeeadaa ou |»osbív«ú  Ío d ic » f^  bÍMiosr>pli5caa o liistorkas qua 
vlaram a  propaauo. S otA Umboni acorepanbado da urna ^tauipa, da 
qua m  t ío  aqui alguiius aiaostraa {ianaoho o a iiin l) :

I. sioplae (S í¡ihhm  quo 6  uto das Basa«»
M jijM os Dsia vulgarus (tavtbam lia o aiue'Saicole á i ir a ^ r , e uxcd  
piar a d iw  figurado i  feil« «lo osav.

ÿ ,  $ino-aa«RÍ» Íns«rtio eu(B círaule: o o x an p la r a c iu a  B gundo ent 
pdniairo liigAi i  ü í ie  d t  obuisl;« (asa orlas ha oaa pooioe eolotidos),

‘ Enaigaan« d'aUM raviica« dUoB>ao, por«*, eawM quaiAoviariaiJiti« 
u iM , a « m  ladaa aa ahjac««« aU  dadas «o m  a»ul«t«» a sdo.
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«  o  i»eho )>«r o ra  visto tio o  m n p l a r  « u  so^uodo
lugar i  M ío  de prala.

8. i/r ia* b e¿  os oxemplares ac tn a  figurados «ib  priruaifo logar s2e 
de p n ta j  o figurado e a  lareciro lugar d  de cel>n (cbapade bjdj inoeda).

4 . eboosdltos aasiro, par sareea«eoatil«íáoe por 
«Itveraos ekeaaalee riua remeaw uib toda: no prnaeire a q u  figutadv 
octra a  a a ta -k a  e a  fig«; M  segiiade os loM noa eh»oaeios^ e  a iau  
d ’ieao o  s ío o - s a i i^  «  a  ebava: e  aspecto garai, p o r ^ ,  de cada um 
é  (la a a tad u a . Aaiboe estoa aSo da prata.

CoüCiM aO;

ËQI stuitaa c>e aaiatesoa iata vida qaa BMtraa.
Muitaa ra ta s  os M iektoa prepriMBOate po g ies  ^Xo aubetituídos por 
aanletoe (dirUiXoe (or«», Mo.), eu  paasam ¿  elaaaa de tac roa Sarle^uae 
(per «X.: b m  c a d a »  d« ratogto, Boe oidlaroa), o s  da objaetoe da nao, 
j i  ta iab au  a a o  s ig o iS c o ^  n ag laa  ex .: ceños gauehoa do uaia).

i .  t .  m V-
»



ÿyo o  AftcuBOLOOo FosTiruuÉA

A ra lM O lo fift trM ff io & ta a a

luunas 4e Oralh«*.—A l■KrlK*• CafttSM.—S«rr« 4« Aae^i CoMba

A DOij'mA <)ue de I^ im e  d« OreU Jo lU e AnA«eiogt> eo
vol, V, pe^. dO, lowoe de te e n e c e o te r  o  <|ne lainoe a p a ^ .  '<11-81*« 
da iim eu ioao  «  j i  i^uaai gM ie niw<taorip(o ittdtolado ÏW iie  de 8 .  
iuififl» J«  t o o  paja oAo p ied o u  de uiu aeu revureiido pveHiVt
P,< Mai>iÍM f i n e ,  e que ute fw m ostrido peio ac tue l cnMjnm^ndwIo 
de L ao M , v  n e u  v dbe  a n i ^  P . '  AntooSe Claudine P ita rte  Uoaieiro, 
oa occaaíAo em q œ  peraorri aquoU» aíiioe.

V m  «ecu a n>e»iBa epigraph», e  roepeitada a  dicçfe, b m  alterada 
a  orllioçrâphia, porque eeU , a oallignpbia e as  a b re r ía tu m  Csnuui 
bástente dlfteil a  s m  lelturo. l^ a  o

U o w n o l dp d ’eare mece/Ao de ¿ow es da OrtZMe.
6  de ¡6 Í8

a A  villa de l ^ i a a  «le OrilM e está  aasentáiU ao fuado d a  aerra, 
q se  ebaawue Reí de Orellilo» paca o  norte aeía legnas d a  Torre de 
M»iK«>Tve, e para eul aet» Irgnaa «U Tilla «ie Chave», ootre a  v¡||n do 
McrniideHa o  M u i^  do Paiwiaa. Tem para a  |>art«> «lo $ol j«io(o d a  TiQa 
M ode pegam alguouo «ymae eet¿* ouieiro, qoe aigum día aeteve 
eer«»io, «lo qo« lia aínda v e e lip o s  e  deetro  da cerca lu o n ran i es 
am adoreo d ’ca ta  'ñlla, e para a  j>area do fwrce b e u  ae parece, qu« beove 
US tea»« para deíenM ¿  p r s f i ,  e  atais pare poonto, e pare e norte, 
au pd da villa e a ti  ueia «^apella d e  Santa B arbera nein a e ra  de 1690. 
D nein  peaeoaa anCigaa que aínda tooraram  dentro alguaa ooradoree. 
que a’̂ l a  n 'cate letnpo cetivetain aa eaaaa «la audtCfuiÍA a  p n slo  » 
twg» (!) a  que b  ella eetev« e peloimnho. E  línita luua eiatema.

<E para eeta tcIIo tvc u v  Oati|>ar Vaa T eisetra bestera pNxleroao 
o  n » ta n l de Oueldres, de Mortrerie, e  que di» fiaere aa oaaa« «la au* 
diencia, qu« a iu d ira  e  peloentilio, p a re  « r io  hqje eaU  J ubIo da ígreja 
Btatría que d  «lo S ao ta  C m s.

«ik'eele ieinp«> que seria pela e ra  de 1C30 T«Me para «oto cooeelhe 
tanbera n n  reg«(« p o r ooa>» (loapale Teixeira da bCranda natural de

• [Re de Mpprta]lr<M «ete «M. »■ e OM «le príwlple de période, e a ie  »rr 
que M íe alsroa Ireebe.wJ. t .  *» V ].
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OoesunticD d« VDIn C¿«al a aSmrpft« (?) d i  c a s i  do UA(f|ii^e da Vil]» 
R «il aoohor d ’aeU  vílU a d ía  neais do aan iB»r«|(iaeido; e  vale e o s  »w  
iBoJhar a aoiQ <|oMro líihoa^ e  aa a|N>son(oi« oo cima d i  villa | nim  o 
pafCa de eel am '(iii fas eiaaa porcjaaatg lite dan o  £u> eur^ioos a 
oficio do Ja is  doa orfoa, a o’o llia  lag om poyo.

«E  «kiKÑB po1» ara da líHO f t»  da novo uom <|QÍnti Joaio do logar 
doa P»(M a  4)ua pos o  sooto do Íi«m do <{iio apanhoa q) i4Í(h  
fasendss, u eu a  per dinlkfiro otitrai i  a para a a u  qumU 
podía 10 coiioallio Codas a« aiDoraraa quo pU e^ «anvMiilo vota qoinca 
ted a  do amorairaa qoo {brue n a ia  da 5 0 0 — o pesto seeaiaam isuicia 
ajfvda Can n c iu e ,  a n ’oeU quieta teoe tu u íus arvoree de Tarias caaca« 
da fnwto» como n ’elta oe d a x a  ra r.

• E  por baÍ!(o d ’a a ti  quínU  tos area {onta da «andari» c o n  aeut 
pilara«, a o w tw  cerioaìdadea, e p a ta  alla dÌMio e? ooraderoa do l.an aa  
qoe e dito O e o ^ o T e ia n r a  de U iranda tuo^loa a  canCaria do Meqac 
d*aeia villa.

•E  ooda ««lava o  laaqoe pe< u n a  pía em quo deeeanvga o  rogo 
«le affoa, j«ota b o W  as  cri sa  d ’oeta viUa, a  qoal p a  eelà aonde chetmaai 
0 Val do A«oo lada ¡«arA o  Fm oco, ju n to  da ««ttAde aoiida deeeorra* 
gaoa u n a  forno quo viuba de oicin da serra  para a parie do aorte, 
l«aco n’«dla bebereu  as  b e s u i  d es  passageires, o  tiulo o  mais.

«Tude isto fbs oste regulo, que provavelmeaio eslava bo n rerao , 
porqBinio cito depoìs do j d  sor relbe, Cm e« r tun filbe n C eostaoütt, 
e  «lo noils portìe do n n a  jan e lls  rasgada abaixo e )d eoi* sopellodo 
que dia pela o ra  «la 1660 poueo Binls oo neeoe.

<As casas do ootro regulo aSo u n aa  qae pegio oc adro «la % reja 
p a ra  e n d ,  0 « beideiros de regulo Uosyslo Tetve«ra de Hedeiros M  
«OB geuro O aspar T e i» i r a  de M irandi qtio { «  ju is  dos orit«.

« £  d'eel« pTocode Deeto T « x « ra  de y ira e d a  qne lambeta fin ja is  
do t aribe q u iira  vesea n o s  n i  e ra  ds 1710 (?)

• E  disvio a lo  filhos «jn iVsrtÒAOo T etxetrs B skja qu« m ora eni 
Doraos de A guÌtr.

tE  esiro  fillio L ois Bsbis d e  M iranda de Maecdo ds Cavalle que 
j i  den e o  SM pai— n a s  laiubera e Bene« T cixeirs dnlta «Indo sm  seo 
pai G aspar Tcixoira.

«Teve en tra  filbs por M o e  F oIqcÌssb  casada e o o  Jos* M aña de 
^ ra n d e l la  oavalleiro da o rden  de vtOste profaeso.

<E «lenirò d a  corca da villa ae coeta, qae oo teo p o  do« isoures 
•« reeoüieean a ’e s t i  e e rc i e t  cbrislle», qoe Ibram naa Celsos, quo «n> 
trag a ran  as  ^ v s e  aos monros a  degeliram  lodos os que estavao  
dcoiro, que dü ten  cbígara o sangue aonde hoje « s ii  o  pelesnaho.



O A bchkou>c o ? w t v c i:«8

« K d'99lA rilln  «tftW M isrM « 8 .  L«on«rdo, « ru4 imtA Saisu  Combi, 
<!.• ^ u »  U v n d en i e p « W  <{«€ v id a ra r i  no ooui« gutH aiulo  o  ̂ d o  
J a  Mua paia; foí «  K Í mouro, qna ao d o m a v a  O rÜ lt^  u  « j  le odor
c«fu 1  mofa, cKee {erare fu p a J a  atd  aenda a a ti  uoi alio» a
a a a u u  «o rectien pala fra fa  e  aUÍ eaoapou, <)u» siilafraaajnante »a )ba 
a lr ie  a  ¡«»aagani p a n  daaCre, o  discre )ha liraram  aa u tpaa, coradla, 
•  M Iwtacain a  um pofo <)ua c a li  («go par btúse do paoloace para a 
)Mac«ote n  <|niJ nunca sacca bosn (?) aeU r na «lio da aarra. E  da parla 
<la id ra  «W cabalo esU  anitra capaila da ravoca^Xa da S. I.conarde 
«jna dlfam  foi a^id naM ínsado.

« A f|d  acoden  muiiae procáaa&a da vario» povos a  padtrcm afoa 
IOS ^danesi a iodo Dan» Iba Mocvde p o r s*o niravaecfto.

«A cala parla Iba eloinare agora a  S e ira  do Rai Orílbio a  w n ure 
cábese qua aaU  pac« sol d a  espella J e s  & o to s  oatd e rafugio donde 
inorava o  reí stoitro.

•E sta  »erra a lo  to o  scdAo recato a no alio ae td e  cliaioao« Ardio 
da Imz da Serra p o r c¡rea doe (^ so s  «aiA orna &oM qna brota d «iIu  

o  da ievanio ínmaga a de verAo mullo Tría o  «oía a  ngoa raga 
urna lamaira <\i\« «  do lioUo des Rasos sondo v io  p ia la r  os sow  bwa 
no « íS o . E m  leda asta  sorra so  eriam o iüK « lobos, o corpas, a  ra« 
liosas.

•E »U  Vdla collie jnodiaoo siguni Ibho, c  a«eü« e o ia tm ha 
so  p6 da sorra , «  lem  irse  b a te e . T o o  nio rege d 'agea qoo toq  da 
« o m , reas ndo rega san&o n o o  p ano  da villa para o «orle.

«Tem m ienta viaisbos eom saos Q iiÍmms —C^scalHol, ISbwHrih», 
C arrapsU  a l'onia da Uwa.

« C am p a la  i s a  a n a  {anta, na sna en u id s  a  b n ta  ò  roolto posada 
d» agoa, lem iua»n> Bwradores— Oasosibsl, qusire moradoras o  fonia 
«  rilo (SO orftbla— Itibmriolia noia capaila do Saslo  AnUnie a  urna 
fofito para o aaseante «  ou tra  aoiiJ« eliareaoi Rieabei mas «ando fría 
a o a i lo  pesada — I- m a s  tom trw  « ro d a s — N . 8 . do A jo|«ro, S . Kra* 
e  ^ l a  Bochara.

•T«vo aapitìo  oidr, sargento uidr a qoatro eoreponbias de ordo- 
uao«as c o a  saus oflloíaee,— d « »  jn ü a s  o rd ia a rw ; trae moradora» » 
proeurs^lor; d o n  alnolacoí», o s e r i ^  d a  caasara, « «  aacrivAea do 
publico, a notas; u n  «oral dos achailos n as  logarea de legea a  fóra 
o ^ r o  d o . ae l-dos do lagoa a  dooiro a m ais da coeiMasma; ore « -  
e rtv io  das sisa», o »  ju is  dos orfos ceco san a o c c i '^ ,  a u s  porlatro, 
a  uin aleada pequeño- Tare « l e  «noollio  os logaras secalata«; Finaco, 
V illa W i.  P otelta , Avidagos, Carvalhal, llego da vida, Cobro, E » « * aii, 
Barcal, Val.vcfda, 8 .  ^ K e s ira , UannUos, 8 .  Padre, i'oo to  da l 'r s e
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w n  xrts c» p«IIm  coo »  4» L ^ zÍa , BTifi«d¿^ GolfeiniSr 
13x^1  S o co b e  •  P«ço9*

«E olrâ o 'cftn  v im  p0 t ^^rraçXc o  á e  Villa R«al^ a  actra
a pravfilar da Tavra aa ^aa  tba M ía  a  ana jnnaJiç&a.

d a  V n a  U o  am a Tañías a a  oap^Üa da ó a ^U  La^ia d  aaiT)i 
da S aa(a  Ufaalla) oi^^ra lail y^tgtn^^ a  on lra  da S* Ap0litiart6f a  a 
aoadjtfM  da Laiaa^ diz b>i m  allí aaa diaa aaivt««) r|«a Iba p ag a n  a^ 
viof^4>jra a» ofTariaa a  maia baaesuM a b  da v lgana da Lamaai*

S a  }/emrw«¿ o>aodaiiQ*aa coava pariaarando aa 4?«mn»a da Laiaaa 
a  povoaçloda Earavata) <|oa flcava afftotívamanta a 4  kÍtan\airoa a  aal) 
XífAé i i ^ é  aa dásfvíira ad ara pa^um o agflooiataxla da aaaaa aai raioa^ 

aiKl^ara da tri^lasa a  q a a o  par ali pan^iu
A om aantOi aaoobartaa patoa n \area d a j ItabiüifSaa) v ía n  sa aa 

M M  da u v a  pari^^ria capalU aoada ac 18 ocva  p a J ra  da canU na 
f  ftÂ  o u n a  daa paradas^ a  safihaia  ira r r l j^ io  am Icitraa b a n
k g iv ^ a :

OP.'íAS PRESAfLDARIRÍV 
Ck; DSÂI(XÎMDOVî£FORA<Ç.ES 
ACAPELÆ-S.MÎDAPRSÈÂÇÎ“DSS 
QT‘ P0R S V Æ V0Ç A 0ERÆ.-16S i :

eawCTeTvieei p«r s«r •  u k a  cnanorU qu* n»»ta, penlidA 9  «baa* 
AmiaiIs , d 'M »  ) o ^ r  AMid» tU uffi e b rr« .

A  S trrú  i»  Coméa ^ « a  co o ra a  a a s « ^  d« 1<I01 n«lro o  
d« a lliiu d «  a J e  fS n aa  q u s l c íre u U r, da <«da so d iv a «  v u iia d n a  ho- 
riso Bto , lio üud o  p«Us príoeipaea sM ntsnb u  do s jB W n »  transoieoU no, 
U 04 ««O» M  s e rm  da ^ 'O fueira, U oeeasíelM , M ario  e T s d rd la , a 
pala 8ao ob ria , <)aa p ala  g n o d e  e sta ñ á is  am Que sa a r is u e a  « b e rta  
da asee  a p ^  aua p rq jae tio  s o  ean , pafaeia a  v ia  la d a a  conorMla s a  
d irao fü« Î1 E - K 0 . Tu d o  lava  a  « r« r , qaa ara tem pss o le  aabide«. 
a ile n io a  c o a  «a se a s dardaa v o lo a n e «  toda ta ta  im m aosa aaipfidio, 
fo a  ú x la  sa v é a n  «apaaaa» cam adas da podras «« lan ad as, qnebradiçaa
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t  iodA»lAp^uido
ciij« « ú M e iA  dó M c iiao  Modo m Ií)$ vulcto, ruj»
w pirA dcur^ f  rift^ipAlt a u*r6(vrA cgatrjil) 4 >vía o a ^  dtomi^* 6 b m  
Jciioido a  diaia^ux mkIm i (o r»  t^oaro  oi^íj^in i o k  p«* 
qic<Hi4>9 ren tos«

Do oud# e o  coda m ^ U A n v a o  gra inW  roobdos de sobóle ^oa 
apw<ui(aai alfiiiM a cavidades ia n e l l ia e te  a  (ru(5$, dcsiin^eiodo se 
oraa da )rgiia do 9 0  oo^ros do eoü>pfiiaento^ (^uo ;iorooo nhifieuil o 
obro u lv e t  do ((uonde $a á jz  (juo !(Ooro ncoto í^am  doM rpt^K la

do m im o do oJMiDiai^^ £  oono fo rlo laus noM^roao proetoron 
(vorido  00# primitivo# boUtoJiio« d'o#lco loforo#) poi# d o i^ ru  roeíoios 
l>orolto# limiud## rostoado niiircpi d# p e d ^  solio ootTíron
d# voiUfAO o  do lioliito{2o#* O  r t / ^ i é  do Kdi O r i l l é  é lun oa#iro 
naeiA# coodifSo#^ b a o  ooíao é o 1 ^  m  qo# 6»tá o  espoUo do 8 a s u  
Combo d oiilfc 4)s# 40 oM Q lro  jau to  do oaruiaho do# VzfOé^ írsdo do 
frocA do Aroseo*

K o#U^ co#lro# dovao se r do origsiu ctoito prisritiva^ poii m #¡io 
o# iralos <U #uo ^cri|J»ctdad#| notaroiao o  o t^ s i s o t^ ^  )ciao taeubiio 
d# laodo do 8 # # u  Oombo rafartdo do e n  ^tioai ludo #oaui«
Iboot# á  d# Sa/Ud CVms&o ê o# VoUr#^ <|U# so Id <m o  noio do vol. I> 
p t f * S8S) do# Jt4Í¿fuk0 do £o#i#sAn d# Sr. J .  haiW  d# Voscooodlos. 
K  t  aovado po tado  4# varmcllio da fraga ^  orm ida, qiio ebsoa 
##r or4 a  Iao^o Îo d# aouro^ o ra  o  »iiio vvi qn# fot ddgoUdo su  tfA 
qao a  rodto o# abrln poro ooeooder a  oaoU) aI o 6 oeirA aotiSA sorslo 
iin  sigrial proliL^^orm <HP)ao eioiioo o n)eoiao au to r na^U irta  m  
m o # m  obra O  <|e# 4 v#rdaJ# # d i n ^  d# attaogio^ d  ̂ qo a l#>da io^ca 
t# r  barído u s a  rovolu^Xo #m dofesi d# vírgisdad# oSbodlda^ eoo6r« 
ttnusiIq esto fécto^ t^uo #o soooolra rolorhlo sm  traJp^dco d# octroo 
(Agaros d^ttlsa ritió# <.

A  poseo rusia do um kiloiit#iro> a  d#to> da CApella o#tA do
chamAda a##im polo# paatoru# ^co  a  iadioarofri) quo ora porcias 

iiolia urnl#Mrrif0  4 |i^oo nasri^ls# o ís  eraos oapaaoa do l#r ñora ssioculor* 
Priisnofito^ oom gráfido oapsnio < adoseroflo do# pobres o rodo# w  
broíros^ o d^s isous Iros coopsoliriroS) s a  pedo lo r sns lau ra  jA boa# 
gario— CAMINUO PAHA OS ?Ai;OF> S  LAVA S!

£  aariss erS) porquo juo to  d'sJIo pasaavo o  oahusI ^  p a ra  eslaa duoe 
povoofdso. Co)so dspois soobo> a  m iaba doci&of lo  ^sobroa todo o  ou*

s V

- f -

* Aá d* Km m  8 « a ^  
BoWdia«.

Ri frtwfc» 'm  CHirnr* •  4« CutclU de
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<iue tíiOt« M U fraga, é cfc«a d a  qu»l M  ivA lavaa M laais b* 
(«rasaanM« o  eariosas bÍe<oriM nos pevM dcs <W da sefri.

£  njU admira qo* m  d ig u i U n d u  de OJtdr e  alencki da bkoIm Uo, 
o eepieodoreeo •  ÍfH¡stríptI»d panorama qoe se «teacorlina, e a  modos 
lia )ií»tona nos levaoi i  n ialits^ lo  e a  formar ora raujido Tordadmra* 
tiieule fdMkCa.4(ieo o  iraagiaano!

£  qoem sabe 6» o  ca u ro , onde se  « rpM  a  « m id a , dAo fei J ¿  u o  
l« o |d e , cajo déos destooliocldo so M  eoin os creóte« <|qu Mic prostaram 
irulio^!

Bragao^a, 1 4 a r^  J a  IDOO.
Al b ix o  pKBSieA L o y o .

a 9

Q u eaU o i^arto  A r^ lM o lo g lo o

IVr 011» 4 e u a  w  ̂  t »  ^om » I *
¿9 m r^^>9kéftw ¡^eé •  <fi*» twsfcs Amm, por

u  Arri0 fié fi^ , i, 110 I9q^ poblieoo u i  A lie n é
B ccg^  de e doü cetros m  poWk^rMi n»
9 t í  0 ^ 1  » <o#eUl) o p r í ^ n  m  oo*

ITDI.O
O br. A lb M  A % i n M o $ k  d» ÍíímU  j í  W t o ^  Mr«

<Sf^ ^ 0 0 * ^  rcpMoM •  m  ptd^do, 6&o ioMm m

¿o M9oor0 aáciooálr J  1^ m  V

[ • ^ V o i ü t i  ^  iA ^t66 e  OQidroSe A kio  d'iaeO) i V l m
o  ociQM QvidAd« OQ Cidade, d< Caalro oo Ot&ue» de OaiUlh) 

en Cm IcíIo, de f ’rístfito, Cérea e C iian rat TTaoo idgane d'osaea monteo 
t'est'igio« dé fmiScac&'S? ' f radi^fles rolaliraa a  meuresc' Objootoe de 
oero . bronao oo « e ^ e ?  P eJras veculpidae?

I( .* .p « 4 ie¿0 6  00 lagos 6«m lumqnlnlieB eo  alto , téreolos nclke 
g rarados, j> (^ U s  «n qaaesqncr ugnaea altribooloe aos so n re e . Ha 
grupos de penedos que fornmre grotasV— Penedos bakmffatHea? l U  al- 
gnne eom nomos «squísítos, cono  spenedo» oo sp ed r t da m o u n s, 
• oad« i«  4» diftbo», ««frej« de d iabes, etc., eir.'^

I I I .  * —Itios, ribeiros. Os sene nones, osde » aseea , «ededueagoao, 
que logaree o«i pevoa^jles atravessan.

IV . * —Pontee. Se ba algunM poete c«m  arce en  arcoe anúgos, se 
a  e li i  &e liga algiima se)*eretÍ9So, eomo o  cersldo eoostruldd pelo diabo; 
se r escolhida p a ta  d'ella se  lire r agtia á  oesa  sa lte  s  betiaar qualqner 
croao^a, ete.
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V / — ì i ù m ^  d á j ( n t ^  IMQ bícIm  íU  w u >  
v ^ $ r6  p# uoité d e  8* Jote* S e  l a  & n t^  te<ii n^iné e 

<U OBtiros*
S e  Ii4 a&n^aüefí p<pv Baresi fW |pasiA iW  p<>r 

ruetintf) por bnixes oq y o r M dee axáa.
V1L*~MÍM9* S e  b e  o i u j  ifiú^ee e  ebiMlMiedíW en\ i)fie se falle 

de ÜM eurea enrepUde».
anidlM^ d e ln e ss , tim o a de ueoTos; mAip¿ee ou 

u rs o io k e s  (pe^nesee Tsestee de te rre  oeledoa ^ue ae lerefitam  w  
oanpoe). S e  be boe^ee, eerspor ou ^luaerquor nüoa  e o a  esiee frenes.

lX *^^SepplM ires eeii^as abenee era penadoe en  la^^*
l a  ̂ p i o  lo fe r  ende es eiK^entreai de vesllbea

de berro etii^mniAd&á ou lisas) conUe deUmse^ brflhee^ lijóles f^roaeoe 
o e e n  rebdrde^ eJk^rres de pequeñas cAeea redondeS) ou qusJquer 
cutre sjilip ts lla .

X t / — So l a  padres ou posedes cocí letiraa áttríbuidaa iiea SMinres 
0« oes M senoe.

X ll .^  ̂ C o p ies  Cdelissioiia de Kh1o$ os lo tlroim ^ lln b i por lichO) 
« o  portfipiC^ oc latici) gravados sao pe<lm  sollea, n ía  paredes ou oa 
baae dos ems^ros*

X II ( / ^ N o t ic i a  do qualqcor aniignidade cojo coobedoonlc posea 
ifite rM sr oa areheoloseOt roreo eaUlnas ou aaculplcras de p o d ^  ou 
cobre; (c ju lo s  de ra rd es  illiutree e auaa b i s c n p ? ^ ;  spparecÍaKii(e 
de noedas rooAoas oc fo d ia ; c iao lades eu  ountwia de pedte podde 
(pedma <)o muo); aacbados e  qoalquer objeete de bronso) oaailbsades« 
o eu rred á i ero <iOA]quor s(li<s u  q ia  oocleaban  carado oc dmbelro 
a a ü fo ;  psejeeoas nóS) oto.

X lV «*^Pelouriobe) se  exate* 8 e  o oruxeiro da íroguesa loie â * 
p u n  fnm cisien to  e rd e tM  eu  hisUriee.

X V /^ K o ru s e  de todos os togarreo a e r^ c m  de nome da rrecrosiOe 
ee ^  ooobscidi) n « o a  do oonmcjiicafio> d a ta s e a  da aèdo do ooocefbo^ 
COMro de aJruaa e de to g o s >ooiee das f r s f  u rn as  coniaantsa^ relbas 
sosicm eiras; deeoripíAo des jogos iradcetuoeeei p o p iU m  s  infanti«.

XV C s|adaa actigas cent on sam  kgeadaa: bras2sc ds oaaas 
eo  d e  ponaes de qurassa.

X V J i .^ ^ ^ c o s  acligoa e  modsrcos> as  sosa issoripfdes eacmpu« 
losaeasnle copiadeS) isoJuuide os soieea dea foudidortSi as  trad^& ^ 
esapersbfS se qcn  Ihse u d w  ligadas; m d ^ S o  da a tu r a  s  do disraetro 
d e  b6ca.

X V III ̂ ^^ Ig rq ias . S e  a  porta p r ^ ip a l  i  de arco redondo oo o^vsl 
<aEe sseulpiuraa e  oolomcaS) se está  ro llada pani o  pesotO) se  r a  b*
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citad» leen uda  jaoo)l» rwlonda, se Q Tris« es(« rier t  eo»t<^udo per 
KK‘di)b<Vs cu  cacberre i fí^rAdo» ou Ikcoct se  m »  pAiedee laierjae ha 
j»6Q]|»» ou ero sen )e j» r pe^ucM s freel»», »o é d» cica, do£» ou tnis 
M vee, BtMsero de aJure«) d o im  (lo onigo.

X I X .* — C apelU e, o n lo ríe e . 5 a »  antignidade e iovoco^ le; Teto» 
AnCifo» (c la iu eres re li^ w a«»); reoM n»».

X X  * — A in in la a . Copui ecA cU  d es seas k in ir M , s«in a lu n ic e  
de UBt» le ira , «  in d u s i^  d u  figura» n a i»  sa lte n l«  pifiM das oo aiebe, 
c«o o  |M )U flces, Nspos «  n en a rd taa .

X X ( .* — Se no arch ivo  parocb íal se  enm atram  jtorgaoúnbe» «a 
tiu d es a c iig o s ; se na if r e j»  lú  quadros de x'a lor, aaulajoa, lApessariae. 
alíataa de euro <ui |>nU»i «(<'.

E l  f r a c  l o a  A ru lie o lo g io o s  
d f i j  « M e m o r ia s  p & ro o h J& es á é  176$>

80». a tn irn »  |Eelre«D«ar*-e-)fleli») 
r>«> Mentes*

< K su  aiia em Ierra v » f >c» e n  alguTna» p a n e s  alta, e de todo cele 
sido s re io  deeoehrc mais que p a n  a  parle de ^ '•ceiile o  d o sI» d» 
GtoriosA Santa Eufaniea, e o s t io  dn n r a n »  sant» qoe d u la  bojBA 
L egea par» o  Porote m  daseelint o  s u r  o « n  que avesinha a eetAad» 
DO Seiro se desM V e des o  s j i»  do Caelell» da Poeoa tk» a  barca do 
P orto  ooa&A de einco Lego»«, o  desle se  ve •  grande pedr» que t e n  por 
uontc Q uU kad' (aart qee .sd coa graedeo ínfúM a do Mar oo «oirpo do 
iovemo )ho p a s a  por pane« as  oada«. F«dra qso so rd a  aoe viseaioboe 
de oacondri» iaie) oo leropo que gnem arB o  contra  o  E o fls« ......... ..
iTCBM s s u t ,  6.

SIO. Mir» iBelr»)
«ISéM a* Mlntrlu-UM. d* «MW

•HA T r a d i ^  que a  d iu  Ugoa de Miro nos u n p o e  aniigoa fora 
b2a Cidade ebautada iéüugqpo e que e s ta  sa aruodai» o  se cooia que 
as^ iio d o  neOa o g lo rio »  Aposiolo S»o Tboioé HoUa se reiirar»  a 
Cliristo Seohor Xgsse ibe fblara diaeodollw quo s»lúse da d ita  Ctdade 
«  ae puseaso a  víala dalla acodo cetaria a ib e  o  S s  do stunito fbzoode 
núlagnu a obrando prodigioc. E s ta  neiticia alem de se r < m a»n\ a  ira» 
d(^4o referida o cenifiroa ilobem  bd d c iíg e  dssia bk>sib»  F reg w sia  
qo» s d lo  bd e u a  há muiioe anoe« cbastad» o  P ad re  Maoecl Rodrlgeoa

n » « r  gMcU'« le  VOidírt.
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de Aanro Aalooio que kúide Muat Ordene s e c r u  a  Cidade de l,isb»a> 
cet&nde e a  reoMM RcetefuatÍM  dell« bS FtomeiD ron^to velbo qao iJiy 
se acbftra ouvlnde Talar e  djner q«»o rll«  b « n  de U i n  )b« ccnedcare 
e n la U ra  a  aobre<)ÍitA noUíeia asMre da Ir^aa se r ei«la«lc coaie o  refb» 
ride nof»« de M r c ^ a t^  rxuto do nella aaasiir TKo)ná da nuneyrs 
eobredha. DÍM tdo o  achara o  lora eco hnraa obroair« louvte añiles.

E  o « n  eS«Í(o a s i«  o to n  leoatrado a  Exfierioiwia am wnioa prp* 
d ¡sk a  cono  obra a i « s  obrvle e glorveso A]*oai«lo S lo  T b o n é  deoda 
qae oparafeo liá Untos scc u lu  na d lio  iag ar atrae d ed a rsd o  aihe o 
pcesaou aoede aluda «xista eein a  taosna freqoearca •!« oiílaeroa. e 
de (->»«> e o o  ta l forvor cooo  ea Toaae no príoot]>to.

Cria a s u  lofoa o u p io  ledo a E r ra s  a  qve o b a a ie  )ourra««a ou 
fiwlisso da que w  melésie o» Larradorae liraodO'O o epanJiaúdo-a «n» 
g eoH ouoao ie  p a ra  a  ogiiurs do suas torras a o«e d io  e m e a re u  la  
enes noráJadae. E  nella su  tere sobado algona voaüpes que Icstiliodo 
a  trad jç lo  u illg a  da qno fera Cidade, ]>orquo com a  dlia murrasee 
t<Ai lirado alsnn» alen'idaree « Lousa arnica e  dinltopro aeiÍRo do cel>r« 
o ju n to  da n itfaiu  lagos sa lem aclivlo vesiigioe de Casa» •  L3 Almo, 
faris imioto amigo, o  pello etepo da oiceioa h u  luimn torra
Snne ao nodo qoe fop estrada ou m uro a  qoa os iwmiraee da Ierra 
chajoSo liba. C hava E r r a  sonda hia pasler o  gado o  qnaJ j d  hqjo 
»  n .^  rS pellas arejas tereni alagado n o m a  |« r to  da lagoa a loretn 
eroarido m  agoaa. IV iil a  ditajU gM  «joasi bS  qoaxt« de legea do laigo 
e qiiaaí m oya legoa de vomprido e  inda qiw o  toar sd ilUla della ineps 
legoa aoraludo lOo entra nella, c  he U da d« agoa dora. Pella paila 
d o  yovixé  o  Jlo ile La todo ocraads de a r ta s  que a  continuaçao dos 
venios e  cheaa a  v a a  alogaedo por Ihe fallar «e resgaanloa qoe mili* 
gnqtonCe IÍoIu  da uutos e A rv o m  de que oslara  povoa«to tudo o que 
lwr)c a lo  a ró is  desde a  d iu  lagoa albe o  s ta r . He Uoto aliandanU de 
c u a a  de Adeus^ La«aaoos, Negras, Rablaa e de ouïras djversIiUdas 
no U opo  de iovereo a d iu  Lngoa qoe eesinnavSo os aaleraes da (erra 
liireiD a  ei|>era d d la  na E n iraJa  o  salada «U uiram a lagna, e ahp coco 
Lues paaa ra n o s  grosos de buaia parto  o  agvaailoe d a  ou tra  a  qeo 
rn lgarm iU o eb ao av io  P eny toe f í t  l U  aiiravgo ao a r  a « a ta r lo  lu onu  
qaM iiüeda do cassa« o  que j á  hq)e u le  &«c)u por u sa ren  <1«  «o ía - 
garda.»  iTorae x x iii, 0.

311. ainaáa(btre>í>oars>e«lllsb«)
4m Mm̂ rn

«TÎ4 Ierra  alw rta o sueca foÍ Praç* de A m a s  o  so tem  huns Penedes 
ellos bona em ‘ioia dos ostros chañados Caalale de M iranda «  h i  ira.
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d jf io  que páre eli«« o» Uocro» no l^fni^o 4a >ae ex*
pii(ivi(em»* rTeme &^Míe 1 0 ^ ) .

9 i t .  MpM 9  <ü^Jr»i
JUM  é< t m u u  •tifcWto* «Mi ̂

« E it e  ta rre e S o  ha niu7ede> o ao  cuaque u  (O í; o ea pare e  pertu 4a 
^̂ eee<̂ rUa fice  hum monta e lte  o  que ^iMuoain o (XNÍn> 4a S * LoarOn^o^ 
e  p rin c ip ie  e  ^ avArse logo daaté L u g a r 4e Uole«la> a a llia  6 )neie eUo 
(taa4o mou^a lia  QMa logoa) a  no ponta lu a is elu> lie  quai^i 4a  fignre 
( iK )  A^lan^e ao 4<oaoUrau a  acbacD hdaa padree qua m a tro n  a«iora 
ru ice e  4a  a lp u n  idiflaio^ a  ba UAde^vu qua fa re  a li Caatalp d r Jla ti*  
rca^ a ao m odo  a iaD>po aatava e li le ro tara hume aapaU  4a S . Ixiu ra& fa 
0Ío]>da aa Mii>aen q ca  a  a ita lro  tomen a  n a o a )* * « . ;  a p ara e  pArtc 
4 a  m cío 4¡A 4aaia Log^v 4ae O n e  a  au ira  aa ia  4a  H alada a a ii aa ira  
O íu^ro qua querr x a  iüa»a da eubtda qua l ú  d ^ ta  la g e r para 
a  O iia iro  4a  i$. Ix^^rango^ a ea ch im e  a Ortm ra d o V W ra  aon4o ao 
T9 harua cove \%fg  ̂c a o  daia bre$aa o  be ire d i^ e fi qî a ila  hao> descae 
We^o« qua Aar perm a  g^raa <la N ona hie p a r d rW ixo  4a to rre  líame 
carrada aab ir e  biim  K ib a rir ilia  qua co rra aa pa do Oitaíro> a qua Mida 
talo fo n  obre daa H enroa a aetraHe acta b aja  Uĵ ede^ a  la  d i» a  Upe« 
ram  aa uaradorea porqii« Mía pangnveQ  a li oa gadoa; a |^ r e  e  paria 
4a N arta daetc Lu g e r 4a  Holado Ace antro  o o a ia  qno aliemaa> a  So rra  
d a  M ega dando aotá au tra au ia lro  qua cliemaiu o  C eeia lo  4u Ucnbe 
ou o  Caalalo  do Moga etlopide oa d«i*obiom  liu o s p o < le^  do perada 
quu OB poMf» (or^ra Aindo lioja eata oii oUo peJmo9 do a lte re  a perada 
lo rlO ) a ootem aaiao rraa rxiairoo frootm ros hue doa au iroe eom d iiU ra e  
<\é m «a lagoe huae daa au lr^ ^  a c s lu n  rhoM ^ o vabartoa do niaioo 
q iia  o MrTsi proalui om ebo ih laac^  ^4. iT v in o  xtíii^  ñ . lOOdu

Alt* XasOrjB (álr0i<|o)

O«ar%0» <1K*

•^ e |>n9CÍpM da S e rrs  <li9 Pedraa d isu jtda de boie <|ciart« de 
L«goa AJdeU eetá Iiu d  U «nie iuqÍ̂ o &Uo qoe o cbauA o 
Outeiro do S íir«  eau Moni« a«iiá aer«ad« do U v re  a a t l^  qve ato  aobe 
(Ia  U m  e  >ÍÍ««Bo pqpoo a j vcibas qae nelE« q u ía ^ r^  edifiNV a CídAd« 
de B tja , ]M>refi) n lo  deecubre aoiíoA ce rU  jtorqne d eú riid o  e a  Farrio

* Bacr mracto j4 F>1 }HiW*ead» pw no Jk**4A Jr~
rt. i »
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M ode I c j r  e s s i«  e  bem  w  «d q m  s¿  fiscrito os I ìm tsm  «  b&o 
l e m  «u Clcbul« por uSo se a rb a r deoire oein fora dos U o n «  ugnai 
«Igniti da ruìan « dlasio t)ua p e r  « s u  rodilo sa  IntU d« e s u  TregnezÌA 
de M o&Uj« per »0 cb sD sr 0 MonU de B rja  imiigastaate qne oom ipio 
a  «oiabuto se e b a ru  «gora U onbejA  «w soid to a iU a  porgue eeU  s e m  
bo A Q u o r e Toais turfuiUd« <(ne teqa D<J« eoi sea  (orruo». (T ooo 
s u l l ,  6 . l l l d ; .

01<. Mesrblsao <AI|smj

-  everte t»H(e

(Uoocliuine se rbaoiA M i« lugar 0  ^eal bo tuaiie Aulìgue taro aeu 
pniiripie <md 0 Collado a palle diaoarso dos annoa se inudou a |ioy««;lbe 
« jiiBCaueiiCe o ooma*. (t«uv> u m ,  fl. 1141),

• A  Igroj* PAiocbisl desia I^igar esl« daotro do oeamo e  nio b?u 
omìs lugar <|ua lite pcrieot» <)(ie a doa Ca m *» eonde b a «  ruìoa do 
bum Aoligo adebeto «)d  bum« qiunia <̂ ue se eluuaa de Sso lo  Auto* 
a io . . .»  (Tomo s u u ,  Ú . I N I j .

S IS . Voafitne (0elra>
MUà* M Sbt«  — l« n

« lU  veetigÌM em v a r i«  parles da m  iabrwar am alg^ins Mu|ws 
fb m  porgue so acbio eeounsllies do ir iu o o  ferro». (Totoo xu i* , 
0 . 1^26),

•T eai a  S e m  eouoavldades em rarias parto» 0000 s to  a  Casa 
ohanada d a  L ap a  deLaxo do elido feila ero L un  |>ea|i«ace, quo »d tesu 
bòa l>ooA p o r enlrodA. O olta  rbaioada a C ara siibierm eee d a  mosoia 
factura. Doos fo^os luah  qua s« Ilio nAo pode eiiresiìgar 0 fuo<lo qae 
lanpainlellio per« dentro bda podra vap iMWiaott tempo faaeedo grande 
roMo*, tT «no  xx iv , fl, 1 3 ^ « .

Sta. llesfiM’le-tIe<Bie<ÜTro (Tr««.«f*MMi(e«)
Il illj^tl — «MKU»

«U  C asio llo  fì>>* reanditdo fa s« r pollo Senb er R a y  D . D in ls  cocno 
ae u iia ifè s la  de liu tita in seraam  qne na |>orla ia ie rio r delte sa erba 
quo dia asauc;

BU DOil l> ixrs BSTK CASTB1,i:.0 P ls 
QUVM DRPOT6 DR MIU VlEh 
8B UlXHS^BUTIVen 
PARÀOQCS Qt’IZeRi

I CA taicripflo V  4« a,* 7 a 0  ArcA P eri, a ,  187.
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IIT. M nM il« <B«1n>

— Mar«.—TOiv «• T ib  —la M  — «> »M<an>,
T------*---- 1 r r o ^  I fti' ifii

«Xo Ciepad» do Oci«r<ldi, e«iiureA 4e C«»t«Ue Brancas a  oa»' 
evvrta dísUocía 4« MU« m i¿  ■ villa d« M«j»8aat», amÍici ebamoJe 
)<elles AiiAcer«M/4 <¡na a  a^la a« r« fu ^ a rlo  a aelle vlvei4o j>«lia iavasSo 
do tlouro*. (Tomo x x iv , fl.

• X«6ia Ttüa ñorecou &au(« Amador bermlidv da E rtu d a  d« S. Pe« 
Oro do V ir s  Oor^a Aaiin obaataOo ponteo liim a  vielia i  aoa L apa (<jue 
oaJato o e n  v ^ o a r a ^  ju n io  a  Ernúda) dar Loyto a  h a o s  c riao fa  qu<' 
«  aarvo 0» l>eo$ p«r iejjnrafSo D í<ba fec U n r  ae Cinto 4o htimapeDÍta 
ÍBtav««svel>. (Tomo x a v ,  fl. 137$),

•Junto  a  S. Pedro  iloV ir a  Corya s a ;  da poolta graodíoco o)lio 4c 
i^ o a  «juofito 4o ^n a  vtn lempos aaijgoa »o osen o o  Caldas per^oanto 
e a  al^iuna delancU  ee v« em pcolta v ira  liu n  eapaciaeimo balneo 
ceoi a  rapuxoa». fTothO xx iv , $• 127$).

• So olmo do sm ilo  leen bnm rortíwBO Cm IoUo rom  guaira  Terrea. 
Hufoa defroDle do Caslaile era penlta v ira  rhajoada a  T orre  do P ilo  
demolida pella fsee que o1ha p a ra  a  PerU laia- Igrtoraea queoi a  domelio. 
K a  p e reu  irad i^ ie que peüo iraipe 4aa aliera^oena de Euoxa o» aupó
d« 1637.

H e ceta PorU leaa ob ra  doe Templarios qtut nelia se  fÍMrlo fcrtcs 
costra  A p o la in a  o  orguUto dos U suree, qee a civerdo « o  á i io  aeate 
asaos 1«  n£o {orlo os fioraanoa, oorao alguos escrem X o por asna»  
i'erldieae inforsiayoeos) a  lio  prohxo coreo n lo  podito j é  reseeiir m  
C briaUoDS por Taita da suslaóto atbé que eco din 4a  lnveA$lo da Santa 
C n is  tres de M a ^  pellos aaaoe de 1230 Ibe lo ^ sro u  B«o» quedeeeen  
de coQtor a  hom a boseriab» b a m  lecaíiada por^te <W trigo  que sd 
ba%ÍB bo Caewllo, o slan casaeo  d<dle s  vieia d«a ÍaÍiDifosqueachaj>4e«a 
r* e e la d a  e  «boya do irigo Ju l^ tr lo  que ú » 4 a  bavia laoio  raasiineale  
que susU'UiavIo oe a s i a u s  som  t r i ^ {  pell» que deeeesáAdos da E d * 
jircci levaniario  l o ^  e oitio *.

Aínda beje era noecBoria d«sta feito so  d ía de S an ia  C n a  se ajuota 
a  mocidado pellaa T errea e paohae c o a  graride r e b u j o  lanesndo Can* 
larvSt roecAs, s  Tartas coosas*, «T one xxfv , fl. I2 ? 8 )

(Tr, O A M . Aert, m, « l ,  » o u ; e tu, IM , a  M S6
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• Tem h u ís  i  j>*r» Hq K a n e  i  -«IiookkI *  d a >four¿rja, nn  
diRlancia da biiie <|aartii d« <4KiniAda hmui per m  halibada
da U oam » qur p a n  «««arviD a aOTtilai«r«)n Motiaanto |rríncÍpUráo 
fortalaua cu}oa otislriD*. (Tooo : is )v , 6 I2 8 0 k

F r t j im is  ¿4  S ,  v .« ..........aaUjtdo atii sj(tÍo «)aa d o m i la lle
aonoa o Caatalto d»ata vclla, (n>sM pcllee Uoorwt, v a tid< ^  j l  o» BÍdado« 
■■ nuúor <«n«(enwici'> m  ra««lv«rb A Unnar o  (^wtacilio da haría >fA- 
troTA j i  vrlbo, no î qoI Uta d lú t  <(u« twaaaB<aa hit Ibmarro o  í^rfaiMhvo 
baai «U i r t ^  o  Uumaaacin doa Mnroa a  IiaÍko; para quo vaodo oe MoaiT« 
qua lirliAin b r ío  itig i qua At¿ aaa arurnara o davSo, aa haviXo da r«. 
Mlvar a  lavartar o Caro«; e <iua cora affailo asÍio sacadae, duaedo a 
IT0V4

XÍ4*eiUeí 
Ofti\li0s <k M«k 
Q of« ym w i 
Y <^m i « iíuftd».

K  iluda lio ji a  S  d i Ma j í  dia d i Sa jila  C n ia  ó$  U í ^  
iodo so  iea«eM> CaatoDo, a a  m iro» aitíos Altos rain hS C siib ro  da 
harro oebarto c« d  h u v  paeo raaaao Mía Ceríreonia rapraacnutiva do 
ra f^ d o  BoroMO, «  98 Ri4 >arl^Aa vaeünde lia n a  figura aai trajo da 
Uetbor lira irihutio  saus rsihea da baíka. dan^& o «lutigM orí uia* 
ao ria  laniüao da aobrcdita ^lain>nA>. cTouio U i v ,  B . J39Jk

•Kaui b k  daís omiso a lg m a  d i ^ a  do n o a o r ía  a  aS i  qicc por 
trA ilisv) MDMA BMUVÍUs, qtto Viraodo MllA lium w patairo chañado 
a TralamhAldo o n  e arno  da M ía AcIaqij{So pagoirlo o b  h r re s  aacoda 
aa fin c o o  a)la atd oa p e ru s  de CwioMo; a  a rriu aed ea  ¿  prósa iri, 
sobio alo  chogar ia  A m a »  ra s a  q m  aailo sobre rP a; a a  irt^'A 
argiimia «etaodv aliifipoAdo aa inaonas A n sa s  do n tú to  aiusgo que 
lírh A o  «riado:

Al tra>ki iBoi B<a1(D aHago;
Aa i w e  Bc bl»d« aliapa*;
i'orUgal hai« rciMr;
Qao alo padcaareaease.

E  c a o  afieiio ha tradi^bo qne imoj succedoo m s  terraea que aaíoi 
M referas. |T em » X2iv , fl.

« ......... ae bda irod ifio  d r  qoe qaaode m  fanJeo asUV íIIa foi pñ>
n a ir»  Ía Mb io  des fu id sd o rae  p lan iam Q  na n o lis p ara a  parte de 
K aseen ia ; a aiAda hq je a  oaU s íIn  Ike  chatsXo M oésAJile, «  o n lres 
M an a C riad a , toado por eoraa toda aC ircu o ra reac ÍB A  So rra  da U eraria  
0*1 U o rríría h A  som a to  w e o M e ................ fT o a o  X x iv , f l . i2 9 ? j.

l



o  AftCSeOl/000 POKTVUitIS $03

tlK . 3l»rMr«< I.VtoaUJ»)

............eei küA forU 9 J«\'aou4»Torr««« eot»r« •  ib««bmi p« rU  0 (4
«  voUo que 9 Senbor Rey D mb J o lo  « ju r te  f u  á«  d rfa id er a  pnruA  
«tft Coni^y9b  da Sookera, « Ibe w r  triho tan»  UkIm  o« an ins eecripee 
e u  liÜB |w 4ra itianoerp d a  niaoeira e e ^ n ie .

BTKKKIT 9ACR 
INHACOI.aTI8«)HAK 

(V?<CKl'nOK( UAKIAK 
lOAW IV . PORTCOAIX • »VJC •
U yA  COM O E SR R A Í.. <*OUITIH«

RR, >rrRKGNA 9UA 
SOS ARNUO C&XQV TRIOUTARIA

PUBLICK VOS'IT
ATQOK EÜIRARAM IK IKVRBIl TIT^KIw^ItSM ELRCTAU 

A t.ABK ÜBIOIKAU PBAKSKRVATAM PK RRm TO  DBPKM&OBI/ 
JU R A »eK TO  PIRilAVIT 

VIVERPT ITT Pltri'AB L15BITAÍ*
a u c  v i r o  i.AM OE m e m o r ia l r  i 'k b k ío <k

e? (A R iin
ASíTO onusri u  í> • c xr- v i.

l)«ReRIISl(l V I.

$ ia. V»ntal»fr« (Tras M -lU a l^
—1 ^  a«MW

«Tw Vmo do tu m o  do L o ^ a r  de VaraRta, <)ue 1m  da T resuvia At 
SabU  M aña doV'iade o  lemiCo de«i« Ceec«lbo eo d ó n a la  as  mliMS do 
lia ia  iooapnSMvo] e aDtiiai^oi'no C asM le eliaioado do Saoi Romam 
e aípda q se  ee u p i'ir  da alguia &»sa e  dito e<t¡6cado coca lodo a  fer* 
iiiaJidade do que ao p ra a n io  aa(lo so doscgl>ro j»o)les U eoroa para 
dalle ea daffaaderam  no lampo qoo « p a p a ilf i  a s  Hcapookaa: comiedo 
a  J i la  < ^ v 3 o  ba BiaaoB vaidadoyra a par lal a  r ^ l a  e A u(«r das 
oeiao riu t do B r a ^ ,  afinnafido M r o  dcuo Caetello ododrado paltos
[{oHtaAM......... alo. E  & b  h i  inuítoa asnos qiia boss norodores de
L u fisr daVoada o « a  ao U ^ lo  da oo dito ao b a raa  o lp i«  ibawniro da- 
o a lir io  u u y ia s  «‘Otisaa m am oravus deUe a cmtro d ía s  e logar n d o  
Gocava pÍoU<le o  uorilbo a  parte da Imioa ayeiarsa qn« do alto do Cas 
lallo oaiava /sudada do quo alada eD scen  vosiigioa ÍDdulsta*aís a a  
dislMVéa <la aiaya L a^ea para o Poaato ao  pd da a ta  R o aan a , do qua 
aaslraa ae fas i<md$Io. S e tío  aignas ru iaaa da f in r t lR » ^  ohaouda do

l



« ao  cnorio M s  L é v r à i^ r ^  a  m  c a w  aindà
M aft»cncc dallia € p afla  d a  parod i b6 d a ta s p o  da r^iT^rtda fortificarlo 
qua a d in a  oradito a  i n k l i ^  m i$  vero«luul a iviaca do ^ce  fî â 
podio h i  dcia du^ìdO) fo^ lu^lo iato obro ih>$ Ranmioa o  o  fva^oiras^ 
cM o  pdloe foforidoa úúo% ba ÌQdiirÌuva( a  w i Q  a  M a ñ o le  os (jidroia 
<)ua s»  dica Tta a  pelilo dooda foi o Cisea^la da Ssim Kooiaro a o do 
I f o d n ^  oc aocootnk. a  lo g ir  do 8ipoJloo, <{v  ̂ b é  d i  f r a s a i o  
da Som Pedro da S a p iM  In!  Iism laj o  do lU o r i  coo^dorivol no qual 
A otio r^iaos) a ja u la  da djio ha Lfiia coocav^dadoa soblcmuicai^ a 
AriaficiAaO) a  lin d a  qua i l ^ o i  q ca lrlo  lA Ira ic  fora oricfoaCiita daa 
U aurao t a ^  aela ap a ra ;l0) caoluda oaU opat^Ao aa dava ropo tir 
gtiinda 1  quo a s f  sa  o  j i  ciUdo Autor (Ua 3laiM>riii B raabiraoM ^ 
qca iffirm a aar o  dico L i |0  a  concicid idc o rt^nado  da oalla U ram a 
o i  ItamiTioa gniQ^Ioa M n i i  do ocra»* (T ona x m ^  ñ . ld$9  a oOfA

8ia< V an tf^ n  ( f s ln a s ^ e n )

• od 90 Irda buiu (biada muiio ioti|¡¡o qoa 06 oiarodan« dosla 
TiUa d ioaa : Sacra da Malibu <|iiofita auro o prata iaoa cui l i :  porom 
a lo  cooatl a  oauia por<|iia sa dio acca dicado»« {Tojno m v ,  fi. I4 (£ ) .

U t .  Xastc*yér*^Xvia cAiaoilc|a>

<A villo da Uoolc l ia r  o  iK ivooitáciiuadi na provincia da AlacutajOi 
Comaroa a ¿roobispado Kx^co acn d¿o ffcáao a dooo uiinoloo do 
LoiL|otQdo o ü  geioo a U  niioolos da Ladluda« ^ o  taenpa doc Ibv 
ruinas M  povoa^lo i u g n o  p o n  o  qi^a ha fonJacuanto irra írig iv c l a 
padm  quo oo ad ra  un ex irio r parada do Adro do rg ra ji  M iiH s da 
n o n a  sVohora do po^ qno i io d i  b<ga osisic dentro da C a n a  d a  u «  
t ^  V dla am qoa sa £Ai an m o ria  da h a o a  PlaoicKia do lo d i a L u iiia n ^  
(Ijíractta d a  Ebarausa carao so v4 do nioanpfSo da qoa a u in d o  tío  
publico> naolioia dos ooasoe h iiio riadons fos u a n p lo h

Outran m m o ris i  oo ic U o  qoa a ioatflo  a  s io  antcguidado m pej«  
u d a  d as  idolatras a vc4Moidi sn\ todos oa secólos p a r  hutua das monta* 
ra ^ d s  da aoasa L to i la n a i .  FoÍ oslobnda caro o  XMfoa de C ostra Ua]Íiaa) 
pala abaodificia a a lira  do saos frutos a  pelo m oapcgoaral Castalio oom 
quo 00 f i l i s  ijQiveb NaU asiava pregando i  A  S la  U u c io .«.  ̂ ota«> 
<T«c« « r v ,  fl. M » ) .

**





E X P E D I E N T E

O oi^QBálmnt^. Q é ii  M tg^m
h t í  OH qoáM M opf« niu8lT4do^ ^ d io  e o o t^ i  m m í  d« IC
p ^ g u w  )o-8.*) podn>dO) ^ui>do s  ific^ocU  dc& o

S I  piw o  augm^ole*

PU Q O  DA Aftl^IOKATUAA

m p i ü M  iiHÉÉÉlO

AaDO.................................................. 1 j&OO r*»*
S o o » ( r » .........................................  ? a 0  ?
Numero «vtidid................................  lOO »

E $ u M ra o ü o  M ta m o^oo prestí) j d g u o $  fiialrtAr a pr<^p$Cdod^ 
d u  Q frliM dopw  « tiM  LÓé.

To¿A a  a d fm p d b d w if t *  4 s  p t m  liUera/ia ?avi>ta 
d ^ c r é  WT dirigida a  J*  L ^ U a  d e  V u o o n o e lld f l^  p a ra  a  B iU i^  
lA«ca d r LtftóQ^

T H a  a  cerreQpoodaacxa raapactiva a conipraa a  aaaigu& irsi 
davaráf ae < ttp a o h a^  4a inpartaflda a o  ca rta  re^^aUda cü a o  valar 
da córrala, a a r  d iritida  a  J ,  A* IH a a  CoeUlO^ para a  Jn^rr»M  
S ^ i^ n o l  ¿9 ¿ASaa*

A Taoda o a j prícaipaaa lirraxiaa 4a liaboa^ P arla  a C o ^ b ra i


